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¦ 
* Assembíôa provinoial

- Ao meio diu, reunidos 16 srs.
deputados, sob a presidência dn
exm. sr. conego Siqueira Mendes,
abriu-se a sessiio.

Na hora do expediente foi lido
uni projecto dòsr. Victor, projoi-
do uina subvenção a companhia do
Am.ttonas para a navegação do rio
Tapajó/tocando nus porto*, de Alem-

quero Juruiy. Sendo récnnheci.ilo
contei; matéria de deliberação foi a
imprimir. \

Teve. leitura o parecer da com-
missão de policia sobre a proposta
para a publicação dos trabalhos,
o qual foi approvado sem discussão.

Enti ando-se na V parte da'or-
dem.do dia,osr. deputado G. Crnz
teqiier qu * seja invertida a urdem

paia ter lugar sem demora a 3'
discussão do projecte que proroga

orçam-nio i>rpv.iicj:.l p:»r.3 nr-
zes, visto ser o ultimo diâ de exer-
cicio.

Approvado este requerimento o
sr. presiiiênié declarou que entra-
V3o na 2a parte da ordem do dia.

O sr. Hôcque pedio a pa'avra e
elatou haver a commissão nomea-

para representar a assembléa no
*/i.H_7>_ - acção de graça pelo

^íub.leaWuio- d.i preciosa saiid|
da graciisa rainha de P uitugal,
cumpride o seo niantaio.

O sr. presidente declarou ficar
a ass«nlliéa inteirada.

Foi ánirovado sem debates, em
3* diseusão, a prorogaçào do or-

• çamcnto.
O sr. presidente, convidou os

\ srs, depitados Cruz, Tocantins e
Lúcio pja na qualidade de sup-

plenles d membros da comniissüo
de redacoo e na au*encia dos elei-
tos dareis expediente ao prejecto
que acahva de ser votado.
j Vinte ninutos depois osr. Cruz
feila reünção do projecto (pie f"i

V ap| rovadt sem debate, declarando
o í '< preidente que ia ser enviado

k a 1 ncçâo
f Isgotjíila a _» parte da ordem do

di enlrotla I' parte—apresentação
ü( r a balhos.

> sr.!- Cruz, como relator das
' 

n imiss. Jile fazenda e obras pu-
jJas teo lies pareceres concluindo
nr projectos du lei :
IO V aigmentando diversas ver-

Ms do prçaimmto provincial com
aeditos suplementares;

n ."Ta,, provando o contracto ce-
¦'¦•' presidência da provin-

\. dá Castro Mar-
rador do desein-

bargador Izidro Borges Monteiro
e Francisco de Siqueira Queiroz,
para a construcção duma via fer-
rôa entre Belém e Bragança;

0 3U autorisando o presidente da
provincia a contractar a navegação
entre ljelem e. Baião, com escalas
por h$capé mery, Ahaeté. Camela
e Mocajuba. despendendo até ...
24:1)00. aniiualmentoe pòr espaço
que não exceda de C annos.

Foram a imprimir.
Nada mais havendo a tratar o

sr. presidente dei) para ordem do
dia dfi hoje a 3â discussão dos pro*
jectos redigidos em 2' sobre a na-
vêgiição entre Betem cS. ..abei,
c o ipie manda addir *> lyren pa-
raeuse o professor vitalício degeo-
gnpliia, e levantou a sessão.

PIJBMCAÇ.Il© DBAMA

TYPOGRAPHIA E REPACÇftO, TRAVESSA DO PASS1NHO N..6.

11c lem do Pa-iã^Tei» .tt-relra * M J-11"» *& *»*•_.

charmont e Dumas acabam de rea-
lizar na typographia uma interes-
sante innoviição.

Traia-se de substituir pelo vidro
temperado a liga de amimonio e
chumbo usada desde Gulembcrg
para o fabri.o dos typos.

As experiências feitas demonstra-
ram. em todos os sentidos, a supe-
rioridade do vidro temperado; bas*
ta dizer quo um kilo de vidro dá
cinco vezes mais typos do que o
mesmo peso de chumbo, o o mais
importante è que o vidro tempera-
do não se gasta.
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Celebrou-se 110 dia 29 de julho,
como foi annunciado, um solemne
«Te Deum Laudamos» pelo resta-
beie.imento da saude da virtuosa
rainha de Portugal, d. Maria Pia de
Salioya no hospital de d. Luiz 1.

O safflh convenientemente orna-
do, onde funcci'»naa capella. ficou
replico de distinetos í-avalheiros o
sonoras, (jue àciidi. m ao convite
da real sociedade poi tuVueza bpne

seds ouvintes gratíssima impressão. I
A musica foi bem executada, j

íobresaliindo algumas vozes verda-
deiramente superiores.

Algumas banda*, de musica alter-
nadamenle tocavam, depois de ündo
o aclo religioso.

Foi uma excellente festa da fami-
lia porlogueza residente entre nós,
e que a honra sobro modo, mos-
irando em grão elevado seus senti-
mulos de. adhesão ás instituições,
que regem o reino de Portugal, e
singular affecto a rainha, D. Maria
Pia de Saboya.

Louvores sejam dados aos di-

gnos cavalheiros, que por parte da
real sociedade porlugueza benefi-
cente, levaram a bom resultado os
festejos, que com geral agrado, se
fizeram no dia Si) do mez passado
no magnífico hospital de D. L:.i/1.

Do illüstrado juiz de direito da
comarca de Santarém recebemos a
seguinte declaração:

O juiz de direito da cornar-
oa de Santarém e o

"Liberal do Para"
Os factos gravíssimos que se de-

ram nesta cidade, no priti.-ipio des*
.,„ lt.„, ._,........_ r„  Ao mezyc a parle que iielles torneie
licente, a cuja iniciativas . empe-' que tão áspera accusaçào mereceu do

nhos se deve a realisação da impo- -Liberal do Pará» dc 17 de junho.
nente ceremonia religiosa, que teve
como objecto manifestar a Deus a
¦gratidão do povo > . tuguez pelo
a., giialadi). beneficio de cmis-rvar
a preciosa existência de d. Maria
Pia. rainha de Portugal.

S. exe. rvdm. o sr. bispo dioçe-
sano officiou 110 «Te Deum Lauda-
mus» acolylado por dois senhores
conegos.

Antes de começar o acto. o sr.
conego dr.Mourão subiu ao púlpito;
disçòrreiulo Mibre o^jusios iiintivns,
qiie levavam os bons p.. lugtic/.es a
celebrar com um «Te Üeum Laii-
damos» o restabelecimento da rai-
nha porlugueza.

O orador mostrou que a s .omni-
dade religiosa, que con. regava 110
recinto do hospital de d. Luiz I tan-
los portuguezes. significava que a
fé catholica se conservava 110 cora-
ção do povo, pois que associava-se
o elemento relijáuso naquella ma
nifestação de justo regosijo, bem
como exprimia adhesão sincera a
instituição moiiarcIiicH e á actual dy-
n.islia reinante em Portugal.

D. Maria Pia, disse o orador.

foram por mim levados ao conheci?
mento do exm. sr. presidente da
provincia com a exactidão e tideli-
dade que soem guardar aquelles
que não declinão e nem fogüii á
responsabilidade dè seos actos.

Si o meo procedimento naqiiellas
oceorrencias foi criminoso, lem o
exm. *T. presidente da provincia,
que não deve ter condescendencias
para com o juiz que, na phrase do
«Liberal do Pará», quf prestar
serviços ao partido conservador, res-
truta obrigação de me mandar res-
ponsabilizar, pois que assim o cxi-
gem á.moral e a justiça ofíendiibs;
se. porem, outros foram os crimi-
nosos, nutro a esperança de que
far-se-ha justiça inteira e completa,
para que a impunidade hão seja in-
cenlivo podei.zo para novas pre-
yaiicações. ' •

O autor da publicação a que al-
luíli revelou nella tanta pro/ideacia
ins qoestõcsdejuiHsprüdfenciii; que
.iventou, e narrou os lados com ta-
manha inexacli-lão, que nau meie
ce as honras de uma ròspostsí;

São tão luteis as suas accusaçõês,

porsuasvirtU(lesc»nqiiistouassym-](pjão rediculas as ameaças que me
... , .-..._ __!."*__. .. I......r. Ir.,... ., ,X..« t.inf/1 !l IIITlíW c. (miras
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-_re«a n»-»olveo pro-
ble—a

'do immenso odiò que
jst . por um momento

,r seria t(Tccli\amen(euma
iiimiia c da ,ivej;t.

ires, I_._d_'f—exclamou
i Ser;p'i-.s. ríitliusiasmado.

—-Suuplii/'! . Seraphim—volveu There-
j-^-jue níí..at. ' de «hoje em dianh teu

,• **"« '/. 
/

pathias de seus subditos, e levan
t.'U«> seu throno no coração década
portuguez.

Soube o sr. conego Mourão pren-
der a attenção de seu escolhido e
numeroso auditório deixando em

fílho com dureza; tudo o que fra, tudo o
que puiliíSM! faíor, t-ria por cansa o amor
tiiial. E elle . riã um lioineni di«prcsivel
se vis . com indÜVerença calcara honra de
seu pae, e nio tratasse de a levantar do
chio.

TlicreM, ao mesmo tempo que faltava,
aproveitava os momentos opportunos para
dirigir olhares expressivos a Maurício, in-
dicando-lhe quu tudo aquillo era uma co-
media.

D. Seraphim,. naquclle momento julga!
va-se o esposo da mulher mais virtuosa
da creaçio. N

—Por»\m eu não creio em toilas essas
cousas que me disse Leandro—repor D. Se-
raphhn,—porque sei quem és e o quanto
vales. ....

—Apezar d'isso, Maurício abandonara
hoje mesmo esla casa -volveu Tliereza. di-
ri. ndo um olhar ao 

'capitão, 110 qual havia
uma espécie de supplica.

—Está bem. Tliercza. está bem; vist0
que assim o queres, ante» de uma lior.i te-
rei abandonado esta casa para nunca maia
voltar a ella—i'i.*sc Maurício.—Em iiuanlo
a este. cavalheiro—continuou indicando Le-
indro—dirigiu-me insultos demasiado gr»

fez; e, por tanto, á umas e outras
despreso.

Santarém. 25 dc ju',. n de 1879.
Manod do Nasciwmló Teixeira

0 vidro na typographu: -Mont-

Cerca da meia noite de 21 de
maio, rebentou nm terrível i icen-
dio na rua da Plume. em Bruxel-
Ias, n'um prédio de três andares,
onde moravam numerosas famílias.

Quando as labaredas invadiam o
rez do chão e se erguiam para os
andares superiores, vinte e oito pes-
soas, velhos, mulheres e creanças,
dormiam por cima do foco do in-
ceinüo.

Succeden para logo que as cham-
mas, alimentadas por toda a espe-
cie. le'materiaes combusiiveis.. al-
ciínçaram o primeiro andar e incen-
diando todo uni quarto tomaram o

passo aos ilesv.uturadns a quem os
bombeiros gritavam que fugissem.

Aquelle aposento servia como
quede barreira a uma enfiada do
cinco divisões onde estavam quatro
mulheres e sete crianças.

Sele homens animosos, dons te-
nentes, uni sargento, dous bombei-
ros e dous vizinhos, correram para
salvar as victimas, e após heróicos
esforços conseguiram arrancai-as à
morte Deitaram-se escadas ás ja-
uellas, e os salvadores desceram
qua . que aspliixiailos.

Tanto valor, admirou a toda a
genie. e o rei quando de tal sonhe,
mandou recompensar os denodados
salvadores. .

Kalleccu ultimamente em Der-
lim um indivíduo, em cujo testa-
mento se encontram os seguintes
tópicos.

c Ha seis annos era um pobre
diabo, detestado por todos os meus
parentes, que viviam lia abuudan-
cia, apezar de nunca ler recorrido
a elles, para lhes pedir soecorro,
sento uma vez, quando me achava
reduzido a maior miséria.

Ueceberam-me com desdém e
nada me dei am.

Os estranhos vieram em meu au-
xilio; muitos delles eram absoluta-
mente desinteressados, e não con-
lavam por certo com o reembolso
do seu dinheiro. O acaso fez-me
ganhar uma fortuna que monta a

88.000 escudos. Deixo em heran*
çaãspessoasque mo valeram quando
eu era pobre e desgraçado.

Aos meus parentes lego as m>
morosas cartas que me endereçaram,
apenas souberam que eu estava
rico. Apprenderão assim que um
mais pequeno do que elle pode, ás
vezes torna-se útil. »

A presidência concedeu 3 me-
zes de licença com vencimentos,
afim de tratar de seus interesses,
onde lhe convier, ao adjunto flaes-
cola publica rio 2.° districto da ca-
pitai, Joaquim José da Silva Mei-
relles Júnior.

A presidência nomeou o conego
Antonio Feliciano de Souza para
reger provisoriamente a escola de
ensino primário da Vilia Franca,
que se acha vaga.

Concedeu a presidência seis me-
zes de licença ao 2." supplente do
juiz municipal do termo de Porto
de Móz, Juvencio Gomes de Ara-
gão.

Foi exonerado á seu pedido Pe-
dro Vallete Filho de jjuiz commis-
sario ad-hoc nomeado para proce-
der a demarcação da posse do ter-
ras de Izidoro Marques de Oliveira
Brito, em Chaves.

A's 10 horas da noute pouco
mais 011 menos foi preso em flagrante
na travessa da Barroca, Antônio
Caetano Tavares, por ter espanca-
doe ferido a* (iuilhermina Maria
das Dores. Tavares foi recolhido a
cadeia publica remellido pelo sub-
delegado do Io districto.

Procedeu-se a corpo de delicio
em (iuilhermina sendo perito o dr.
Navegantes.

Lê-se na Gazeta de Noticias: •

Um empregado da confeitaria
do largo da Lapa, pertencente a
ltomão Pereira d'«s Santos, dingio-
se ao sotão daquella casa para cha-
mar para o serviço os seus compa-
nheiros José Ferreira dos Santos
Guimarães e o menor José Francis-
co Ribeiro, que alli dormiam.

« Depois de os chamar repetidas
vezes e de ver que nenhum dejles
lhe respondia, aproximou-se do me-
nor e o seu primeiro movimento
foi recuar horrorisado pelo especta-
culo que se lhe apresentava.

« A pobre creança estava innun-
ilada em sangue, que em abundai»-
cia lhe sabia da boccaí

Interrogado nada poude res-
ponder, porque estava com parte
da língua arrancada.

41 O s«n companheiro de quarto
parecia estar dormindo tranquilla-
mente; foi porem traindo pelos la-
bios c dentes que estavam ensan-
guentados. \

t Chamado â presença da auto-
ridade, declarou haver tido uma
grande questão com o menor e que
dando-lhe nesta oceasião um soeco.
fez 

'com 
que elle mordesse a língua,

que por esle modo ficou mutila-
da.

• E-identemenle esta declaração
não explica o facto de estar o ao u-
sado com os lãbjos._~.!wi__~_i.»ttn-
guentados.

< O que se passaria ? Estaria o
iccusado dominado por desejos an-
tropophagos?

« Myslerio impenetrável!»

Em 1824 um lenhador derru-
bon um velho carvalh". N'uma
parte ouça da madeira elle achou
cacos de vasos e moedas ou me-
dalhas sapatas. Pela idade das
moedas Io. fácil estabelecer (pie a
origem (kf r Valho remontava a
276 a^tiifs'antes d* fundação de
Roma. dando a arvore GO ou 80
annos de idade uo tempo em que
elle recebeu tal deposito.

Tinha então o carvalho nada me-
nos de 3,600 annos quando foi
derrubado.

Celebrou-so' honiom na Cathc-
dral a missa com libera me. por
alma do finado joven Theodoro de
Miranda Ribeiro Malcher;

O acto esteve bastante concor-
rido.

Na sexta feira uliima foram d*s-
ligadas do azylo mais 6 retirante..

_ « !

..

ves para que eu os possa esquecer, e es-
pero que me dará unia salislaeâo.

E como Leandro fizesse um movimento
de hombros que indicava a iiidiflerçirça
que llm causava aquella ameaça. Maurício
vottou. ie as 'costas, e dirigindo-se para
onde estava o velho, disse-lhe:

-—Amigo Seraphim, apezar dc tudo pro-
testo contra a caliiuinia, e estou disp». o a
arrancar a língua ao caiumniador. Sempre
fui bom e leal amigo e continuarei a s»i-o
ainda que ine auzenle de lua caía.

Mas eu nilo quero que me deixes—ex-
clamou D. Seraphim, p-. indo afTextuosa-
mente em uma mão do capitão.

—A minha honra e a tua assim oexi-

Sim, Maurício, sim; dizes bem—ajun-
tou Thereza.—E' preciso que te retire»;
porém lambem é preciso que deites ao oi-
fido to_as aa palavras pi»'» ou menos in-
iuriitsas que a exalta, o fez brolar dos la-
bios du Leandro.

—Is_> j.-i é mais dificil minha querida
prima; pod-rei ser dócil e obediente tra-
Undo-se de um amigo como D. Seraphim e
de uma irmi como tu; porém com este se-
uhor, ja é outro caso, o nom quero, n»m

Mandou-se passar titulo de mar-
ca o signal de gaiiò que solicitou
Fernaudo José da Silva, para h
sua fazenda S. Benediclo, do dis-
tricto de Macapá.

Foi approvada a arrematafSo feita no
arsenal íle guerra no dia H do corrente.

8. exe. o sr. presidente da provincia nSo
approvou a arrematarão dos réditos da ca-
mara municipal de Cametá, em virtude
das omissões e irregularidades com que
foi feita a mesma arrematarão.

A presidência mandou continuar •
no próximo semestre o actual agen-
te do conselho econômico do arse-
nal de guerra, visto dar-se impôs-
sibilidade dc servir n'eslo lugar o
oulro oflicial ajjjunto, que é capi-
tão. ytv l ¦'- ,,.,¦ ¦• "¦,

A thezourhria do fazenda eftectua hojo
os seguintes pagamentos":

Fora da reparti, o.—Presidente ds pro-
vincia, secretario da presidência, guarda

lhe devo tolerar muitas das apreciações
que fez em rela. o á minha pessoa..

E. dizendo isto. Maurício anertoti a mSo
a Seraphim, em seguida a íle Tlwreza, e
dirigindo uni olhar expressivo a Leandro,
sahiu do escriptorio com o rosto altivo do
conquistador.

—Porém sempre se retira 1—perguntou
D. Seraphim.

—Cumpre o seu dever—repoz Thereza.
—Visto isso, retira-se um amigo bom e

tolerante, que sempre se desvelou em me
comprazer, c fica esse que nunca me deu
senão d .gostos 1

—Vamos, .raphiro, é preciso nSo ser
rancoroso; entro um amigo e um lilho, a
«scoltia nao é duvidosa para um pae.

-—Náo, nao. Con quem hei dft jogar o
xadrez nas longas noute* dc inverno 1

—Jogarás com Leandro, pois supponho
que ficará vivendo eoninosco.

Se Leandro 11A0 tivesse a firme convir-
cio de que seu pae era um homem tâo de-
bit de caracter como infame a corroihpida
era sua esposa, de certo teria com facilida-
de cabido nos laços que lhe. estendiam

Porém, envergonhado de si inesm • pelas
vacillaçõcs que durante aquella acena tinha
-¦-.perin. itaJo, r_"e?ti u-_ ilòíru caracter

severo e levantando a fronte com altivez,
disse:

—Ku nSo posso aceitar a honra que me
offtírece, porque para a aceitar teria que
impor uma condição.

-Qualí
—Que a senhora sahisse pela mesma

porta por onde acaba de sahir o capitão
Maurício; porque eu mio acreditei uma so
palavra u essa comedia que acaba de re-
pres .ilar.

Thereza empallidecen; lançou-se nos bra-
ços de seu esposo e com as lagrima* nos
olhos murmurou:

—Oli, meu Deus! Vós bem sabeis que
eu queria reconciliar o pae com o lilho! Tu
lis na minha alma e conheces a pureza das
minhas intenç>«! Porém esse homem é
incorrigivel e nada conseguirei.

1). Seraphim, enternecido por aquella
doce lamentação, que julgava \e dadeira,
exclamou:

—És um mau filho, Leandro! Tens um
coração A' aço, visto que náo te lanças
aos pés desta martyr e lhe ped-s perdão
dos insultos que lhe dirigiste. Porém, eu,
que me preso de homem justo, repararei
as tuas aflronla? estiinando-a mais'que
nunc . depo. taniio n .11» f«>__ * minlii

confiança e expulsando-te de minha casa
como um leproso que tudo mancha com o
sen contado.

Thereza, ao ouvir aquella forte apostro-
phe que o pae lançava sobre, o lilho, caliiu
de joelhio, e juntando as mãos em attitu-
de supplicante, ajuntou:

—Perdão! Perdão para leu lilho!
—Nunca!—murmurou o ancião. ,
—Pensa que tudo-isso reenhirá sobre a

minha honra.
—Miserável adultera I bradou Leandro

de um modo ann .çador.
Thereza exhnlou um grito.
A pliysionomia d aquelle homem havia-

se mctamorpliòseado. e os s*us lábios en-
treabriam-sc de um modo que pareciam
pedir sangue.

—Miserável adultera!-volveu elle—Eu
poderia esmagar-te como a um inseclo ve-
nenoso, poderia arrancar-te a odiosa e .i.
teitcia e vingar com um sú rolpe Iodas as
offensasque fizeste a meu pae; porém pri-
meiin (ralarei de convencer o homem a
quem le uniste, depois os Iribuaaé? se. en-
carregarão de lc enviar a um presidio.

E, dizendo isto. Leandro sihiu presi »i-
tadamente, deixando aterrado* Therezft *
!. r*f. im- (ütnliif*:)
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da policia,
ta-.

rti^-fiu.—Pessof. oà thozonraria
ia, aposentados, onipregâünà «Je

províncias, folha do courniàiulu d;is
. .,ts, ofiiciaes do oxorçito, módicos da

.mniic-O, enfermaria militar, recibos d •

Jpiisignaçito ti pré_t das praças do exercito.

N .ateados de probabilidade, ipie séapoiam
em datlos muito sírios, estabeleceram que
a famosa peste ncp-a «ie 1336 a 1349, rou.
bou a Eutopa quasi2i_ iuilliõ»*s ds almas ou
a quarta parle da sua popidaçito. porque
presume-se que. essa paile-óo mundo li-
nha enlâo lOO.rni!! «__-S tle almas mais ou
menos

Essa epidemia devorou igtiami. iiw !•>
«íilbó's de chiuezes e. mais 11 iiiillit.es dj
im.ividu «s no resto da Ásia e noite da Aíri-
ca; o que da 49 a ..O milhões de vii-limns.
Em quatro mezes, Isagtlad perdeu 480_000
pessoas. No Cairo morreram 1_',000 ju-. s««hs
vm um dia: Fionnça Enterrou 100,1)00
pr-iSfias: Veite_a t.ulras tantas; Nano.es
¦OO.OOÜ; Paris 80,000; 'líuiulres 100,000
e Vienna 40,000.

r.stâ eonvin-ada para lioje ;i 3."
síôssiii) «Ju jary tia rapittl,

li' do '.Jornal do PíitedO'.
-O sr. Fd.iardu KbiAo assegura no pe-

riodii-o ...Meivurv.. ile Liyerpool, que po-
<l. m cuiaí-SB edi tres dias Iodos os casos
.le bexigas, eiiipreyando para »->sc t-íli-tto
uma onça de crüriior lariaro dis ,ol\ ido em
um qiiartilho de a»úa e hebendo-a de

quando em quando. Allii-ma-su Ijilõ (5 re-
jueilh) se«iu.i e infallivek

.Agora que a bexiga está se desenvol-
veado, éboin oxperiuienlar tão simples
¦receita.»

•*. '>  ' V -'•< Amaral fc C.\ agentes
nenta provincia ile. -_'-.hricanU-s Singt r i\
<;.', pediram-nos a publicii-âo do seguinte:

AS MACHINAS DK COSTIMI.. NA AI.I.K-

MANHA

A Singer Mumif-icl urino Gompviy tontra
Liititi'in'ii-i-11

1. ¦Laufcmbcrg. negociante do machinas
.(locottmueni Altona, oIT-i-t-cou a venda
iiiácliirias de costura fornecidas por unia
fabrica de Dresílen, n is (fíiiies lia via a nnr-
r;i da companhia Singer com o additameii-

tio quasi imperceptível de Imilnleil.
A companhia ihteitfci^jSii ncçío para

«lóhibir a veada. No pi-obüif*. o aceusado
declarou que linha comprimo as ina.hi*
íiasa um agente; que igJ 'avj fliws seira-
lava de uma marca regisn, -• que o fa-
tiricante Ihu tinha entregue tiS gj.irhmas
«omo acima declarou; (mo linlia ««iTere-i*
¦<lo apèiiíis as machinris como sendo de la-
lírica allem.i. porém que ainda mio linha
vo .ilido nenhuma, e «pie tinha obrado de
lio* ft..

O tribunal real do Ajlona entemle:i que
vi àdtlilantònln ua n» .«i da palavra Imiin-
Uil cm lellrastâo miiidãs exibia a a.lleiiçao
üspecinl pata *'* descobrir uma d-ITerein;a

' ou alteração «Ia verdadeira marca, que o

f

abuso [HMiiciitl') nVslá frfgiiizjaj
pet<> -a. João Alaria Carbonoll, jjii|,
íesson do todos os mezes fecli.íi* a
escola \ o ir para essa c.-.pilal onde
leva 4.\ 0. ti ató 8 dias, com grave
|irejtii/n, tia instaupo publica desta
lovaliilade. ».

Chamamos a aít.-uç.âo de quem
compelir para sunv.lliniile proce.li-
nieiitá (Íes<e professor c esperamos,
que ii nossa ro-lam.içãó, (ilha s««uieii
te ilo inli-res-e que tentos pela iu-
tru.tfã» tios iiussos íiilios. seja !<»-
mada em cousiileraeã.'. obrigam. >-
se o professor a cumprir niellior o
seo tjeyer.

Collares !"• de maio de 1879.
(h purs do familia.

;i7nuv .„, 1.. ..rito Sanlo, largo &f&-:,\-
to, rua do. Nor)'-' e lar^. da Sé.

A' frente tlojprestitò pro.-issioiial ira um
eslandaite se-Julo dos aluinnos do Semi-
nario Menor ile Nossa Senhora do Carmo u
das diversas escalas, dos csl-idant-s ái ou-
Iros eslabelecimenlos de educação e os-
meninos da prime-ra coinut.inhau.

O anoor será carregado pelos alumnos
du. Sj;mii !'arii__laiui:..«...i-^
po de m 'ínnos ve>lidos de branco, com Ia*
irhnsde seda azul claro, atravessando o

peito, descendo do hombro esquerdo para
o direilo. *

Esles meninos levarão nas mãos esilan-
darlès, brios, ramallieles d..-' Ilòres e velas
ile n-ra.

Ksle grupo de meninos será preceilulo
]ieos anjinhos, que os IL-^quizeiTiu man-
dar para maior .-splendor tfesla fosta.

Deoois do andor sej-uir-se-lia o Hevo-
rendi! Clero, indo o Capitulante coiu o
Sanlo Lenho e os respectivos ministros tle-
baixo do paliio. ;X .'

Iteeolhida a procissão á igreja de banto
Alevandre, haverá «ermão _ eiitiiiir-se-lia

une Té-Ociiin em acção d-

Paris, 90^!/v..i.;ioe.
vi*i 498. t
llaiíibtin*.., 90'tl/v.J
(H4. a vi*la G2Í..J
í>i(fliigal, a vista 270

/'

ban:

'orlai
j>1;)^;-»;:«-{

Pojitè .
'inbeiro.

desçoNtoa
¦Ní)-5-B;mms, a iuiezes 7<)/0;pra-.

so maior ile 'i ni-^/.es, 9 0/0.
Particulares, 10 a Ai 0/0.

'¦¦\

um solemne -iv-neum em ;u-ç.«i)«Je graças
*.-•_._. nf>» ale- •%_ f?5((».^_1_!«,í.». ao Deus das mi.e.ricordias pelos lumeliiíios

| ha de Iritií ííesla ilèvóijâo.
A Irinantlatlè de S. Heiietlii-to, ' N«. dia da lesta, por especial concessão

P se ven, a ríestí. rapital na lgre- ^!j'|g Jgj^^gg
jil do Itn/.ariO .là campina. Uf. ptl- „ eiimhimigaUo, visitarem a uiiiigein uo

blico á tíiílu-i os fieis devolus tio S ntonVsla igreja; Lil'n_í_...imu... u .... f .,; Durante: os quatro dias.da .fcSla eslaia
Glorioso S. BtíllClIlttO que a lestl- « (.xpü,1,.iav,.llt.íaí;ii0d«,«i.,-eis!iiorespedn«)
vidade iiti coriente aillM terá piiii- «itar, umi relíquia tle S. l.uiz delion/.aga.

cipio ..«. dia ;J e lermmar:) no .lia 
j g;. ^ J^jjjj ^;ivll„adas despesa

\',\ de julho próximo vimlouro. a (jt|i, - h>|n (lü f.lK1.Vçóiü eslá festa", haverá
anal consistirá «le novenas, ve.pe- j um MtXo ipie. lera lugar depois do'IV-

;.... .'/', min» 1 .,11,1-i.i-i k- to- l»1'1"11  sobrado do larjio d«; 1'aiacio,
ras missa e fe mum L.iu«i.i.n>s, o ! 

- 
^.^ ^ {-Mlk.,u^ [)m „ (Jl,a|

dós estos act'>s seiTii. .èltaírmlu-i • ,,.-„, s,-, 11(>c|...'s(. a i-oii.-urieiic.a dás pessoas
com " maior explemlor ptVs.ivdl; ! caht.tivas e devotas ilo S. Luiz de Con-

,. ,, ' i- v i;.í _._.i, mas lambem qnc inaiidein eom aa-
CiMidlgnu tio flllln tllYil.i. í\«> 'IM t0iroi|em,ia>,8 dountivos quo se tl giíarena
da .èsl.Ü if illustiv Padre Julião .loa- nirei-ecor, enviando iis áõ .--omiiurio Maior,

qohi «ieAi,.-«.. _:. emb»; # j.-^ ggSSS **£$«.» »
rá a cadeira sagrada e Iara o pane- Sl. ,;.U.|0S S(,;,n) óconyjiíò do inesino Se-
1'vrieo do (ilorioso Santo. íninárió;" 

A lgrt'ji> feW'\ decenlemento
prepara«la; o lar-jfi ila Igreja, i lü-
minado u eriibátideifallo. A ban-
da de musica dos ;ipien«li/.es ilo
fttsenal de guerra tocará iodas ns
iinites iriun coreto para esse tim pre
parado.

Nas nòiles de ('¦, 10 e lá b.ive
rá leilões tias oflVrendas IVilas a«>

ACC.õr.S
l.anc.o do Briml.  205.-. 000

Banco Ciiinniereial  l09,-.__0()
Compauliia dtXlrilhos.. 80?>()í)()
Sogitnis P.iracnst'  lOO^OOl)
CoinjianliiadoAinay.uiias, sem cola-
cau. .

'YAf.ni.DKMl-T.-HS

Sol.eran.is— lá,. 300.

Rendas pnJ^,
Renderam tle 2 a 30 •

Alfândega
Kccebedória...
Ver-ó-pczo....
Sanla Casa . • • •
Diversas câmaras
Décima urbana.

<¦<«..

499:lo9->92:5
m-diúmi)

8:7 4 Cs 804
552í>52Ó

5:6â5_j26':l
21:868,5-189

u e-Vi''1 t'"¦.-
2 dts, afHOstrai t

B»Al*VA f.KMÃKA.1-
., _¦ f; ' !'.'¦¦

DOS PIJEfiOS DOS CK.NT.ItOS 1NACIONAES
sl'J1-:it()s a nuti-iTOs dk i:.\eoi!T.\(.:Ão.

Semana </. 3^ «t 5 ile julhu.

I.O..I.Ar,[IA
Na AnuTica.—Imiiii (3.1 poi

nainliv i" !|_ por libra.
NVliiglab-ri-...-*!"imt '27 \\i

bra, senianiby l-H por libra.

libra, ser-

il. por li-

INlHCÀCOttS UTEIS

.lo-io (')'. llanpel 1-irun.ido denlista, rua
dit Trindade, lli lit.

Doutor Julio Mario nn.«lico
in',Ojiallia.eparteii'ü. Cruz tias

Im-
Al-

S.mio, em benelicio «Ia festividade, mas n. 27 si.

O d iuIoi' Samu ¦! W. Mac-DowellAo entrarem o leniiiiiarciii as ce-
reinonias aniuineiadas, seião aviza-
tlosos lieis iVnr bastasgirandolas de ' 

polo ser procurado uu seu escnp

fôl't„-s.; j torio á travessa do Passinlio n. (>

Petle-se a tu|.«s os devotos a sua
prezein,-.-! nos aeios acima meneio

r.KNRlins
Qneyitvjam ihreila nn, nel» de ilexemhririjiie.

na xemnun ite.",0 á •> dêjwilio

Tabar.o boin  4;>0:)0
Dilo ordinário  1;>800

GENHÍIOS

Assucar branco......
Bíii'1'iíèli.'i lina. I*:di).. .

« entrefina, dito';
« sernamby, dilo

Cai-aii. di»o
Conms de vcadn
Dilos sinros de Imi, kl.
Dilos verdes, dito. . . .
Cumaru, i.li.ln
Oleo di' cupaliiba, t.iiilí
Ciislanha nova, liocl.. .

« sapucaia
Café. kilo *
rumo ordinário, dito.
Estopa. • *•• .'•'•
(liiaraná * *
Pirarucu *

<53f2
2;>5(í()
2->:!00
\ ;>8t)0
¦1->000

- 4-.000
P2Õ
;t.2B!)

2.5ÓÕO
¦lílíDOO

10:5.500
2.;S0(I0

í.7.82
rSSiko

:.:t*5l)l>
000 a 800

0

.i.euKtdi •i linha obrado coni eoiibeciinoiito
ilé causa, porque s-Mido i^poçiiliiti! do ma
chinas üe coslüia, por força cl-Aià sitber
¦qu.: a" marca da (.'.ompanhia estava devida-
inenli- iTj,'istr.«d,i.

(.'omo o aecusado n.:}ti linha vjjndtjlo as
irisebinas. porém ãpeniii! asrxpòz um tem-
tio curto á venda, foi condemnado .1 pa*
l_ar a quantia penal de M00 niairos p a
desiniir as marras «ias inachiuas, sendo a
!. Comp:mliia Síngôr áiilori.sa'd.-i a publicar
ii séntuiíça.

Froilirico 11 «ia Prússia estimava
muilo ii suagueda e conhecia pes-
S.ialinelUe quasi lotlosos -i .madeiros
ipicn foiinavam. bem ctiiuo estava
ao farto de lodosos viciüS'0 yirlutlés
de cada um delles.
. .l-.iatiinipmeraincnrrigivel.Gin

<o j«'g", e, nã'Uendo já que vender
mem cmpeiibar. tirou a Inmiiia da sin
es[i:ula e fó melt,d-a no prego, .e
gurando aos copos t:m sarrafo tle
niãdeirn, para encher a bainha tle
icoiiroeiiãi) a deixar de tlobrar.

Sotibeisloo rei, lí.rja primeira re-
¦viil.. que pa.*sou á guarda. |)'ar.m(lo
^em frente do grana.leiro, lhe -:av.

—Granadein-, «leseinhainliaa lua
¦espatl.. e corta com ella a eabci.ado
leu camarada da direita.

Senhor! ^#
—Obedece! 

"^

—Mas, senhor... a um compa-
•-nheiro. a nm amigo com quem vivo
•o com quem ouno. ..

Obedece,'OU le mando fuzilar.
.Poslo assim entre a espada e a pa-

rede, o.granailcirocmpuiihou re*ig-
.íadamenle a sua espada, levantou os
olhos ati;»íôo em ar tle suppliea, e,
ctimmovitl.i, exclamou:

—Meu Deus, evitai esle rrime e
fazei que ii minha es|iaila de aço puro
_se transforme em madeira na bainha.
_£ cum ar marcial u resoluto desein-
bainliou o sabre.

0 tv.i inorileu tistabiosc mandou
entregar algum tlinln.iro ao guarda.

Na caixa ecou"iuira foi hontem
áepiisitatla a quantia do 2,52">èOOO

lletirada  20|30l)
Empréstimo  2006000

engenheiro Manoel Odorico
na.!...*; para maior bríltiaiitiAmo da'Nina llibeiro podo ser procura-,
feiivi.la.ie. dii para us^misteres du sua pro-.

A Irmiindadt. pede lambem aos: fissão á roa Formosa canlo tia ira-'
irinjjps i'pití se adiam em aira/.o o vessa do-Pelourinho n. 20.
favor de irem durante a festividade, 

'

fazer o pagamento de seus debilos,
\ isto não ter esla cobradoi
esse lim.

Aos devotos e devolas roga-se
que concorram com oIT.rend.is para
os leilões.

O seiTetario,
/.. C. di' Uma Ttipiaxsii.

Pará 28 ile junho dc 1879.

€o._hxi_-:kí.*ia_í
- Semana de .'10 *. 5

Taxa de desc.ont«is—7 "'„
Saoiios—Sacca sobrt

Perna mb nco,Janciio,
i

u ao anno.
o Rio de

Mir.i-
o

Daliiá
O dr. Pedro .Na\.>gantes mudou nbão, '.omlres, Paris. Lisboa. í'.ir

para a sua residência para a rua tia Al-. t'>* H *.'*l»j- ÍIS «idatltís e villas de
fama. canto da bavossa d'Agu;i de j Porln^al*
Íj|('ipji..i oiiiltí pôde ser prd.nráíio a I Direclores:— Francisco (i. da
Fiialquer hora do dia ou da imite.

—-^-gny.gw-^ay -

PEOGRAMMA
DA FESTA ÜE

S. LUIZ DE GONZA.GA
rATItOSÓ OA MOÇIDADH NA

Igreja de Santo Alexandre

A solemne festividade qii" os aliiimios dn
Seminário Maior da Iiiiiii.'«ru!ada ('„iii.-i*it.-ão
pretendem celebrar em honra doS.inlo !'a-
Irotli.tlâ m.iridade, epari a qual convidam
todos os lieis, principalmente, p.irém. a
mocidade estudiosa, cuuipòr-se-haiio cor-
rente anuo dos seguintes actos ivligíosõs:

Tlill>t;0. quecomoçará ni quinla-feirn,
10 de julho, iia.endone<s.! dia enos dois
s.ibscq.i«'iil«'s, pdas 0 horas da .manha,
inissit rèziidil no aliar dc St Luiz tl; ('«m-
za"a, em intemjão dos bemleitore*. d'esta
devoção, e pelas 7 hqnis tia noite, canl.cos
sagrados, ladainha de No-sa Senhora, ser-
nifio e lieíl.ao do Santíssimo SácrathontÕJ

Us bynmi.s, ladainhas, fnototo» «• caali-
cos. composii/ies dealamados maestros ita-
liaiio.s,s.'ráo acompanhados a grande ins-
triimental, sen do a or.heslra iltrigidá pelo
babil maestro, c sr. Autouio Habello, que
feraciósami.nit. prestou-se, assim como al-
^uns mnsii.-os.

Depois da ben«-,.o haverá sempre sacer-
doles proieplos para ouvirem as contis-
sijes dos lieis.

Uoining.i lí d.- julho, haverá missas ro-
zídas pilas lidou <> 'l- ,l0r:,s *¦•• *n**nh5

da
Juízo «1

„;.:í^:fc.-._.=TI

A-jíSieneSiM.

e d.ireüo da I." vara com ns do
s quarlíis-fciias ao meio dia.

Costa e A;iiltíiiio José A. Sobiinho.

Snhsliiulo-d.i _l.i--t.in jurisdição pnrcial
nas rniintas-letras ao me,o dia.

Jtiiso dn direito da "2a vara nos sahb.i-
dos ao meio dia.

Substi tu lo da íí nas (pi:ii-laa-l'eiras e
sni-bados ás II horas daniiij.ilí.j.

Juiso tl. direito da í-1 vara ins ipurlas-
feiras ao meio dia.

Substituto em seguida ásníesmas atidi-
eneias. h»

(.liefatnra ile policia,-íVilts terras e sex-
t.is-íeiras, a 1 hora tia tarde.

iS3í_c9 í,'»-__SÍ_{'ll,t»_a_

Hecoinn .in1.a-.se aos ses. viajantes«« ho-
ld I'.oinnierei.il. situado a praça tia Mijai•
rtcrt .dia lio Oará.

B.lSifO Br.<:i!iK-.

(The S:èiú Irniihii A* tírazilian
ISimii. iJmilid)

Desconta l«-lras da |«r.n;a.
Ilecelh: dinbfin» ;; pra/.o lixo em

letras a .] "/j ao anno, confor-
me o prazo.

Sello.jjiigy pulo Binco.
Sacca:
Vmbri: Loielres — conlra í.lvu.

Mills. Corris t"\- l_.\ e a Caixa ,\ia-
Iri/ d«> mesm,o

: Paris-
l.anro. '

-c«'iilra M.ullel ' ro-

EDITAM

O illm. sr. juiz coinmissnrio dò iiumiri*
pio da cipilal, manda l'«/er publico que,
em rtnili-nvia tio dia ÍO ijtlé lese lugar no

/..ei..? ).-¦.,..*... "¦ -. .|- •--•¦¦" •¦¦ • estabelecinienlo de Xavier Oiivh-r e CJ.
sendo esta uilim i cèlpjjrádà por S. Exc. | n;i |r. ..mezia tle lieinlicn, ãtltl oji para o
l.i.vm.3 ü acbnipijnliaij.il de canüwis. ^ j dja _>] do concilie mez, ás 10 horas da

NVsla missa dará o mesmo Exm. Sr. a j m,|||||;. (,s trabadios da ilenmivação já an-
Santa Ciniuniinhão a al.uuns meninos e me | uuiiciatla por edital desle juizo de i deste
ninas, qno pela primeira vezapie^eiilairi-se j mc/, 0 n^ |);ira constar lavrei este edital

iissigiiailo pelo ifierefissiinp juiz e serve

SOLICITADOS

Sr. redact«)r.—Não podemos por
ni-.is i-nii.T' fi'i.v.1* cm sil-ncio o

M.sa Eui-lniristica. bem como a todos os
fieis que para tão solenme acto se tiverem
preparado.

Teri)iina«lo o Santo Sacrifício da missa,
apresenhirio os rcpresenlantes de diversas
es.olas, collegios e outros estnbeln. im >ntos
de educação, as suas otTerenda. ao altar.dn
Santo.

Em acto eòfíilnno adminislrará S. Exc.
Revin.* o Santo Sacramento do Çhmmo'.

Pelas '.)[\i horas dá m_*ihã haverá missa
cantada com a maior splemnidadè possivel
ô sermão ao Evaníellib"

A's . 1|- horas da t.ir«!e sahirá a ima-
r-cmA" S. Euiz iio G6nzaga em proçíssSo,
ócrcorr_udo as segiiinU-s ruas: Calçada do
(.«-iliegio, largo d>> Palácio, pa_saíiaO pVlá
frínt*-do P.ilarin do Gintínuí. ti'.i\>v:*.t di

Sobri
res e C."

Sobre llainburoo — contra .1.
Scliroder e G."

Sobro P«irUi;-;.,il—Em moeda lor-
ie on libras sierlinas. pa^aveis em
Londres, a vontade do comprador.

Contra a caixa lijial de Lisboa,
rua d««s Capiíilistas ii. 7õ.

Contra n caixa filial tio Porlo, rua
dos Inglezes n. /..'! 'it#ii\

Praça do Commercio
Eslá de mez o diieclor Manoel

João Coiicabes.

Estrada de Ferro Paraense
Esla ile mez o director Emílio

Martins.

Companhia de Seguros Pa-
t 

raense

DirceW'i'es tle -emana: Frias e
Braule

Achas para estacas, uma
Aguardente tleslillada, fitrft..... •

< «iu caxnça, lüro
Algodão em caroços.kilo;irasiiiiia.

« em ram... Uilograinun...
Arroz em casca, ki.lójjrisiniiia....

.. pilado. k^oj.raniiiiii....
Assucar relinailo. kilo«|ramin;i...

branco, kilòjiRiininã —
« mascavado, l.lg

Azeito dc andiroba, litro
ii dc i-jislanha. lilro
. d.' paliiiiá, iitro

Aniz ou iinizelii, lilro
rjagíts d" ciiiiiarii. kl;r
Ilaunillia. kilo,_ranima
(.acuo. kilo^iiniiiiio. . 
Cale bom, l.iio^rainiin* . escolha ou restolho, kit;.
('aihros. duzia
Castanha da terra, hecloliliu

em ouriços, j-iínlí)
kapiiéaía'.' bectoiilro

f.ravo da ierra, kilo
GouçpL.ras rachadas «le acapfiiilz.

¦ de oulros niiiilfiras.iliizia
Couros verdes de boi! kls '

.. refiisro, kiloíirauiiiia....
seccos espichados, um..

ii ii _i.lgi.dos. mu....
ii de ri.fuf.oJ mn. ¦.

u . de bezerro, um..
. . du loulra, ijiii. ..

Esteiras para forro oti estiva ibg
íeivio. eouto ™

Estòpu ila tona, kilo|:raiiiiii.i....
Feijão. l.ilo,_Taiiima L.
Earinha de inandi«*'ca; kl,i;

.i soi-ca. kilofrriiiiinia
ii du lapioi-a kih.ijíraiiinia..

Frécliaes ilo __l) cent. de liom-
priineiil.». um

iM-cdiaes tle iniiisde W0 até liOD. I
.1 dc mais «le lilil) aleHWM
- deinaÍMleKSO;il,;.|.|()U.l
« ileinaisdel.lO!)aléi:i20,l
. de mais de lUáÒ, 

Fiiino tini folha, hpin>k!jj
« ordinário ou rcslolho, kl,_r.
« em rolo, boni k!i_
.1 ordinário ou reslolho kijí

(íado i'a\,'t:l;ir, ciiheçá
Cado vaceiim, rabeca
ti.enelira, itro
Comma.eiasÜca tina, kl;:

« (Milri'-lin:i. kiioMramiiia.. .
« seriiamlíy, küòjjriiiiiina...
• ein leite, kt.ioeramiiiM. . . .

(.rude di' gni-ijnbs.. kilo^i-;iin:ua.
(.rude ilè oulros peixe., k.%. . . .
(Juiiraiià. kiliç.-rauiin.i ^
Eeiihii, cenlo
Md de abelhas, kiiói/ràimn.... . .
Mel ou nft:la.ò, ki!o^rainiu;i. . . .
Oleo de i-iipahylia, l-iio^raiiiina. .
I'..os de pruiuo de lei. duzia.. . .
1 .ios de prumo \ennelho, duzi.i.
Pellé- de cabra, kí.t.*i_-t;niitn.-i_ . . .

.i de carneiro, kl,1.'

.1 de onça ou tijov k!j.'. . . .
i. de vea«lo. í.iiugrainuiá: . .
ii tle peixe boi. kilogT.iiiHriu3
. ilo õotjil. Idli.-^i-aniiii.i.. . .

/ ¦ de " esi-iidado, uma. . .
Pi;is.,.ha em rama, kiio.u'raiuiiia.!

ii em c.rdoalha. Ui,*'iamina
IVinkis do pulo Vacct™ ceulo. .
Pr. iii-IiòVs tle cedro, pio tle rosa,

lom-o ,-iuiareJlo do l* qualidade
(luzia t-...-;..

Prniiçltú.- d 'i1 qii.-iüdiul'', duzia
. d«> qualípifi-oalia [íiiideiia

dc i-onstriiceâõdò 1" ipiiilidade
duzia

PraiicIlijfS d • ->¦'qualidade duzia.
i. dc qualquer madeira pre-

dial; do rquaü-Njile. duzia. . .
Pr.iic.ii-----<!e _•' qiialidilllü duzia.

. di" _" uiiítliíliide d.izi;:. . .
Pnxiiry. l<iio;.'r:imma
Pirarucu si.veo salgado, klg. . . .
Pfi.e sa 'gado de ««ualipier qua-

It.,

iilitidczírs'2 _ .
pacotes, tecido u M cxs e 2i ids, c. a-
péos i cxs. Lima è Hollaiula, cbapeot 3
cxs. Farias e Uarbosa. tubos de barro iOl.
11. Vianna e C", |)iesuntos 3 cxs, vidios l
bro. manteiga 8 cxsi.e^ü brs. À. Kiijg.(om
. O. graxa 41 barricas. Rutino da Silva
e (>'. lÒlliade Flamlres lUcxs. chuiubo de
caça 10 bis, ferragens 11 dis cli cxs,
amostras de dila 1 cx. cofre tle ferro 1| dt,
tinia de escrever 1 bre, oleo de liuhaça ii
brs. tintas a oleo 9 bres. Coiiiibra Pego o
O, cordoallia (il) rolos, chumbo de caca 20
Ins. aço il amarrados, ferragens 4brs, 1 cx
e 7 amarrados. S. üiiimárâfiSeC". ferragens
li cxs„lol!ia de 1-.amu.es-._0 dis. J, (leS.
S,in[os.-*drogas*!_ vis ei cx, graxa 1 br.
tinta a oleo 1 br, oleo de liuhaça 3 brs. J.
Antônio nii Piniio, loaihas d'alg. lex, nas-
lio de dito 1 dt, iençosde linho i dt, leci-
dode.lãealg. 1 dt, rendas de dito 1 dt.
cha;n;os(le Sol 1 ill. T. iPAiiiorini e C", ar*
roz'_0 sbs. queijos lü cxs. M. M. Nogueira
u C". leite coiideosado 10 cxs. J. Antunes -

j M.-irüns e (/', Ierro ülli barrase (i.l amar-
radiis, ferrng ns 10 lifés e 1 cx. barbante i
Ids, oleo iltj liuhaça 33 brs, tintas a oleo 1
bro. Pijiva e C-,'obras de vidro Ocxs,

) amoslras 1 dt. S. F. du Oliveira o C», te-
I cidos'irai,'-, 19 cxs e li hh, amoslras 1 pa*' 

cote, bonecas t cx, alg. torcido li dts,.ren-
das d'alg. e camizas de nn-ia t cx, lio de
alg. 1 dl, cliapeos tle sol l dt. ferragens 9
dts, papel 7 dts, í->ujzer e í>. mercearia 1
cx..C,iuha Coimbra e (>_ pregos ò brs. G.
A. Alvesc Filhos, papulll Ids. ti. Schrainm.
c li-, esiiingardas _.- cxs, tecido de linho

álÜI) l dt. inanlei:_a _!.. dts. J. Lourenço Cáúral
l(i:JII!)í) c (>, f.spiiigíinliis i cxs. lio ii'alg. 1 dt.

üâOilO ; tecido de dítu 1 dl, M. Ferro e CJ, obras
úill)' oceas o bres. leciilb d'aig. 1 fd. 5. lama e
í.1 lii O; cerveja 40 bres. cidra ÜO gigos, queijo

. 3 iSUO 10. cxs. .1, T.. Albano de Amorim, manteiga
„mm a.i;xs, K. A. cie Souza e Filnos, tecidos dc
lâotK) alg, i7 cxs e 8 Ids. patino 2 cxs, lio ds

dilo l dt, Coutinho Carvali o e Cü, arroz"ü'Ks.-s, 'queijo 10 cxs. A. F. da Cunha,
pentes 1 cxióbi.i. de madeiras i dts, per*•imiaria-ldl. S. lirockl.-liurst e C», tecido
d • loilio 'A ids. 11. L. ile tlobanda e C", alK.
tor.-ido í Ids. Barlioza Irmão e O, te.ido
líe.ilg. 13 íds e l.'i cxs,' camizas d'alg, l
dt. F. G. du Costa e Filhos novellos tle alg,

íilí.0pm
s)! 7 ,'i"5--00

iSiiUO
à0l')3
£20.)

mw>
:y.m
M'S
ÃSiQ
âáfjt)
áSI)..)

2'j'Otll)
1-iWW

_i'i'2_
53110

Cát»;)!»

íí 000
__-3t>0

2'íto
4oaono

á_17
;5'l(K)

W VSOlio
41 o;
_3lil0 _ cxs. tecido dejilito ii dts e i Ids, amos-

! Iras 1 cx. Dias de Carvalho c O, chapóos
1*4000 

' 
3 cxs. J. Corrêa de Oliveira eC*. 'tecido

UioO d'alg, 1_ cxs e 1. ld. Ferreira da Silva e C
3.-000 tèeitls d'alg. 7 cxs e 3 Ids. lioi ifalg, pa
..;.l'!)!. ccsliira _ c'\s. A. .1. Dias de,1 Carvali.
7;_000 (>, tecido d'alg. 10 cxs. J; -P.lle-A*ri

8ÍÍ1UH Folio espingardas I e\/. J. 11 IJeck.na
-.."?'¦íO panno 1 cx. oiiudezas 1 dt,jamostras 1

l'i,u-ote. Ordem, tecido daig, íjcxs e 2 Ids
ajiioslras 4 vis, c.napeos 1 ik. panm, 2
cj.s. j)'iini)l (. dis. entearia 2 d(>, calçado '_

dts. airuz-o Sl'-S. «picjo 19 cii. cidra 25
»ii'Os. i-oiiser*.as èiti v.nagre il cxs. sacros
vifsi.is 2 Ids. .vi-das o g.gos. _ ilomo José

8.2ÜÒ
3-j'.li

âtííiO
lOÓâObf)
._ülül)l)

àil87
fffS i- Correia da Silva, pannos pai casacos 2
_>_.:l!>>
1Ô80Í)
7ií0!)
3.3'iO)
2>T«()Í)
U-iYò

cxs. leo,do «Io iã 1 ex. ü. d Hego >oi'-
deiro e C", tecido d'alg, . cjs. olinisde
niadtiira l cx. pauno 1 dl. leiagem i dt,

iliOOU

t áOoO
U'.)70
1_'iII0

ÜSOO
-ò'tV)

è'A%
ó\i'

2-OÜ.

èO^ÒÒO
ioiÜÜ-

38*_()i)í)
i!0.iUU.

amostia 1 pa.-o:e. O- A. Anlujes e C", te
cido d'alg, 17 cxs e 4 tardos, d 1 dt. le-

..... c de d'a:g e linho t ld. (juuil|-i"ies o Frei-
I àW>) Ias. tecido d'alg, 2 cxs. À/idtaV* e l>, ba-

P-'>0!) calbiio 10 cxs, panno para msqiieleiro l
__l)70 fd. arroz 1)0 ses. cidra VA> 

gigcl, queijo lü
ò«HS cxs, bisfoiitosi I tlt. Pires ila(.o..la e (',',

hai-alhao oi) cxs. A. Druiiiüii| meiceaiia
2 cxs. h-cuio ú'i\Í_, t-dl, caixasde madeira
i dt. Madeira eC", mercearia cxs. J. M„
do Amaral e C\ mach.ius ii costtfli «
pw-leucas IOS cvso 10 gigos, manleifi 2
cxs, azeite em garrafas 1 dl. i. J. So;hvi,

. calçado 1 cx. Si Ccrdera II f, ciii)il_i|
ipf)\ gigo.s. iíÍtOz -0 ses. inanleigal2 cxs 8.. (
ã 13o i oiilou ü Amorim t-cido d'nt«R cxs i 9 *A

Ids, amostras 1 c\. agulhas 2tis. DíojüM.
<L> Smisa tecido d'a.g. 30 oi ,e Ui. s,
camizas «le d.to 1 cx. h. Hibíro e (>,_!•-
cido d ¦ aig, ü cxs e 2 fds, alg Sbrcitlti III. i
S. .Martins o C". p«'dii Imitei bres, tl
amargo 3 bres, drogas-3 vis «3 cxs, •>
lilré íO bres, enxolre íi br>. Xarvallus
I,e:i.os,-.-irroz 4o srs, inieijí) Ifl cxs, bin*
lha 4 bres, Martins e' Putlu-ii
cvs, arroz 30 ses. Machado
iju.jjo 10 e-xs. V. R. de Olive;
id/. 3Ü0 s.-s, objectos de es.ri||torio l n
S. R irros e Almeida, arroz li\
5 ti.

de addiüvo ao prim"iro.
Releuido Parj, 17 de junho de 1879

O escrivão a.i lioc
José Jiião Uilmro (2

COMMERCIO

BKI.K.M 30 DE 1U.NH0 DK 1879.
COT_*ÇdE«

CAMR10S
Sobre Lomlres. 90 ii/v., bane. $

i/la\ka 10.

Cairá econômica
birértoi' tle >òmaiía o _>r.

.1. Nunes tia Silva. .
Elia-*

Alfaadeg;a -.
Serviço (/os srs. cotifrmites ria se-

mana de 30 a 5 dfjunlio
Paula — Goníorenlé Fjírreieii

Escripluratio Castello llr.uico,
Porta priucijiai— Escripturario

F. ite Snu/.it. '

id-nte. ..üiigraitiiua.
Ripas, duzia  . . . .
Snsaparrüha. kilogramiiia......
Saiião, kilogramiua.'1'ahoas ÜO acapú. tluzia

. . de cedi-'), duzia
i. dep.iode rosa ou louro a*

nuirello. duzia
Talioiís dn outras niadeirtu. de

construecão, duzia •
Taboas de 

"qualquer 
oiitiamadei-

ia tb- inaivineria. duzia
Taboas tiú lamaquaró du/.ia
Túios de cedro, de.-iinelro

,, de outras madeiras de cons-
|.urr..u. duzia

Toros ilè outras madeiras de.mar-
cineria. «luzia

Telhas, niilíièiro
Tijollos, miüieiro
Tiquira, lüro
Unhas ílu loi
Urucú i-iugrâo, kilo'.'1-.iinin.i. . . .
1'nin'i em massa, líilògniiiinia. . .
Varas para filadas, duzia . . . • ,
Vigas ile 4.0 centitiTelros decom-

priuioiito. uma
Vijias deiMaià.deMOfijétiGp.utna

.1 de mais tle ÜSO até 8ft0 1.

30i()fi0
21)30!. D

2._0ilD
P.77Ü

áU2
¦liliOO
lá3't'_

_>GU
_2_..J
l;i_.0Uü

isibôò
SiOUO

2Ò4Ò0O*
Ü_>0U0
íiloü

, çilüO

áSCO
fiOSÜÜO
ÜOiíüiK)

^iÜÍ)

á__0
âJOii

queijo 
'J

llociia e C
a e O, ai

s:s queiji.

Carga do vapor «In.-'
ltaituba:

J. A. Walriin c C1
peixe 3G90 dts. bor
12 hect, couros sec
bois to. Reniard
03441 1|2 klsvr
2037 dts. carif
couros seccos _,
veado 215. ca'
c tciio 33S3
Pereira e C\
dis. M. A. U.

-> .-.-sclia 703 dl
veado 2.«.''_
_ 41)3 kls. Aguiar"^ -
liarbosa Innãt e Ç", cui
d'Ándr.de e (.unha, tMcãb
e C*, cai ;io 962 kls. Filippe .
cacao 30! kls. borracha 209 dts,,
veado 9. S. Cerdeira e O, cacáo 8,
borracha 5Q dls.C. J. dc Figueiredo, ç
93 kis. borraclia .226 dts, garrafflos -
3. F. C. Muniz e C: cacáo 31 kl?
cha 1414 dts. sebo 16 dts, ccv«
8, s-arralões vasius 4. ('alheiro

iâ-OÜ
4i.*il)Ü
li-im
7ào00do 880 até i.lüi). uma

i|h mais 1100 a 1.320 uma 13». _00
de mais de 1,320 uma 20ÍÜOO

_meS»í> _r<SS*—

1380 kls. Reed Crai.\e O
naca I3U0 kls. A D.»'"
cha 2iil kls. Ilastos p«
kis, garraíões vas,us>....
C\ horraeiia Í3C- kls, castaji
T. e D,as, b«>.;rae.ha 4Su
Gtiiaiarães vilello 1.

Cafga do vapor
e ekaias:

v-Aí2-Í*i.i-Lrí

I .0

*,Y.

ê
. i____-X- '



OM ;M.y
X.

es-

x-sVasios
.j «ioli kls, pi-!

. Igados 12, ditos j
comp. eacáo 3000

oompj eacáo 700 kls,
lS, guaranií 210 dis.'Antov

lllt bois.23, ..cavallos 24. M.
c comp, borraclia 3'tl kls.

apor «Arara., procedente do

riimo e comp. tabaco 112
Iludia, tabaco 28 kls, couros

;ís. C. R.dosSaiilos. farinha
Vii-iloira e comp. tabaco 402
liz e còmp, tabaco 7o0,kls,
7ll. fariuba 4 alijs. Aor-

kls. Uarros l.imac comp,
s, cacau 109 tlts, ovos 230.
i Silva, labaiq 3 arbs, fa-
couro de boi'I, garrafas

Muniz e comp. tabaco 201
borraclia Si kls, cacau .10
ailus 4. ditos de veado fl.
us v comp. labaco 42 Kls.

,'. labaco 2 arbs, couros ou

d ^/sun ;Vg(M1-
i.. ;i, venderá em lei-
limites—a vontade íios

•es:'grande quanti<l:nle tle
vjps,^lilcs uzados. merca-
Üiuilesas.—Ao meiu diu.

ie «HSvadaí*
|ÁBBàÜÕ5

OX fflGuoilés ila Costa, nn-
li)t'isailír*'r)èks administradores ila
massa liUiila do Sib a Irmãos o
C.\ vendü/â em leilão cm sua agen-
cia a rua Fíirmosa n. 46 A. as tli-
vidas de livros e por lettras da re-
ferida massa fallida.—As 9 limas.

•t»

terreno com'
t'tí quatro dc |

f .tj.*-»- IEW tf**->mf

Flor

ÒTclS

>

tiüií;.\-f.''mao\
Pelo agente Guedes, lica transfe

rida }iara"fi dia acima menHópdo
a venda em leilão d'ii!ii:i armação
» retallii"—sem garantia a chave
,|:a (.;,Sá—sita a rua da Trindade
canto da rua das. Flores.—As 9

iras.

pariu >**n *'.'«níHi<»vt'laiI
SV.» ..«•hímí- «* Bo.j.i Síiâal

Chegou nina bonita collccção de arlcfac-
tos de ouro c pedras preciosas como não
ha memória de ler vindo a esle meivado.

As pedras preciosas acham-se expus-
|as na—Loja Filial— e a colleccão consta
resumid.iinoiile du seguinte:

Diadema de brilhantes. — Yéril.Wiro
primor na arte de ourivesaria; este diade-
ma depois dò coiicluiilo esleve ein expusi-
cão, e mereceu os applausos tle Iodos os
artistas de 1'aris.

Grampos de hrilbanles para cabe/n.—
que p?í'(i sen feitio são de iimj elleito snr-

prebendeule.
Cruzes de brilhantes,—as mais ricas o

as mais custosas que tem vindo a esle mer-
cado., ,

Adereços do brilbantes,—o qne ha do
melhor ií'este gohefoj encontra-se na Loja
Filial. ,. .

Anneis de brilhantes,—solitários c a

AÍNINÜNCIÜS

ior «Vieiras procedente de

ncáo2.'iS2Gkls.\.V.Ilrain-
íiiüSU(Jldí.

.-. EXPORTAÇÃO
Par; Hávre no vapor injeta * N*n»anl»:

W rariibéW e fomp, cacap .)2U ses. «.. |
Sclinim e cmnp. cacao íOti ses. ,

-f ra \MS6$ uü lu sm" YT1'' •
K mm} rômiri urucü 144 panei-

ms /orraclia fina 2 cxs. clit.i enlre ma 1
S i tíima.»l'V 2 ilifitóVV. lir.ui.hecr e

W»*». dita enlre Imann,,,, |..;,rr..r!i.-i fu» dita enlre Ima
1 ,1 dita H-rt-aiW S;-«l». Mourao l-er».
ec p,-tule (í.; p.ir.jt.1.;. 4 cxs 

^. 
bt. n

d.li, d! tros peixes / cxs. ..laili.is t
como. ri,pahyb;tj);i luvs. ^S;á .'-Íin kantesfo?l.ri^ue francez^Oiije/!.

'dü\u Cw,u:iu e conifi, Cacílo 200U ses.

'" ¦0»T*KXTODI>JP»«'I,l>

ENTRADA EM 30

Do 1'ió'Purnseescalas, em 7 dias

|i.ir «Anajás» rainm. Santos.
.-.rivariusIg^H-roMi conipaiihia dn

Ui^-nas; passageiro José Antônio
de Farta. ,

LKILÒES

Companhia «le HfáveROção a
t» «vs»' »Í4> ¦ Aoias5»n»s» IA- ,

iaUa.ua]

Tendo esla empreza reconhecido a ne-
cessitiadc dc estabelecer um deposito de
madeira para reparos de seus vapores, faz

pub.nu que d'ora em diante compra as
seguintes madeiras do paiz:
Taúoas de acapii serradas de Ki ;i 20p.m"
Ditas dc louro vermelho de I.'ia2() ditos.
Ditas de cedro de Kiá 2o ditos.
Dilas ile madeira branca de lo a 20 ditos.
Vii-as de acapú e niaç.aranduba dello á-iü

Vígnias dè dito e dita de 25 á 30 dilos.
F,R'cl.iai'S de acapü.

p'aòs ti 
'maJá-inalá 

de 40á tiii dilos 10>«! «)
á 12X21. ,. .'.
D.losdjriíosdepiqniii, diversas dunen-

}) tos de \olla de dila dita.
r.unasde dita dila.
Pranchas de dilo e talajuba dila.
DÍlasllè louro veriiieliig para pas de roda. ;
Pranchões de çiuiro.
Ditos de ilaúba.
Falcasdedita. ¦
TõiOs de mncacauba de 12 a 14 palmos

As |ii'.ssoas que as pretenderem vtMKler,
dírijâln-síi á fierencia da inotina ('.oiiipa-
nliia pira balar--Pará, 1 de ,pilho de
lS7!).---íARSij;ii.ido} M. I". du hgueredo.
ajuda de ilo verenle. ("0

escravos iugidos

innríjüiso; extraordinário sorlimtMilu níesle
liriigo e gostos os mais mutíeriios e delica-
doí:- ,,-,-.

Porta boiiqeets de rosalina o diamantes
r=São esles poria bouquols o que ha de
mais eíiie, para as.sr.^ trasereni seus ra-
malhetes de (fores ao peito, e que inuilo
se estão usando nas principaes cidades da
Europa. . ,

Jóias — medalhas, feitio concha. Ks-
tas medalhas são formadas com a própria
concha tio mar, sondo uma novidade ifes-
le genero recoiuinendainol-as ao hig-hf da
.sociedade paraense..

Pulseira annel.—Estas pulseiras sendo
de graritle lililidadu como são, tèem lido
muito boa acceitação, pois já algumas re-
messiis lemos tido d'este arligo e a venda
teiji sido pioiipta

Pulseira com as pliotograplnas da Lspo-
sição Universal de Paris.-obra de bas-
taiile phantasia.

I ISrineos de losalina.—n'eslo arligo rece-
heinus líiiia tlèsliiíiibranle colleccão tanto

para sr."' como para meninas: e uma in-
unidades ile objectos verdadeiras novida-
des próprias para presentes de annos. com
os dísticos uiisestojus—amisade. lemhran-

, ca, gratidão etc. etc
I 

' 
Os proprietários destes bem conheci-

dos estabelecimento. !!. L de Hollanda &
(>. conipronvllein-se á usitlcr com uma

grande reducção ein preços. ' !•>

.«*>

Sfcip estivas
IMUE

O a^mte Alnifitla, 1'irti leilão no
armazi'iii'di.s sr«. Callieiros e Oh-
veira, "lo mu soriimeiilo di' i-sjivas
de todas as privlçtlÍ5ii4ias. vinlin tin-
In. Oiüanes, liranco, vin.igr.'. azei-
tedmv. sardinha, poixo. citarmos,
c'marros, as>u«'.ar) cate (de. Não se
ftíttralote.—As 8 li nus.

Wif rá, peixe
r IID.IK

O ageiile Almeida fará leilão nii
Irapiche «Ia rua do lmpeiadur, de

peixe, vindo no vapor- «Iuea».—
As 8 horas.

©t» aJpariicu
. 

'HO.IK

O. agenle.iLamarão Junior vende-
r;\ em leilão nu trapir.lie da rua ilo
lmperadoi', pirarucu vindo no vá-

"''»caM.--As 8 lioras.

v iiiasfitf i«». ta-
iii* » eslivas

'W-FEIHA 2
ida 

'fará leilão na
le uma pai lida de,
anleiga em laias,

-;, vinho supe-
illius e outras

Fugiram na noite de 21 do eniTcnlo mez,
nsescrau.s da lazenda Pacuaini da pro-
pritíiiatle do abaixo assignado, cujos nomes
t: s.-naes sã" os segu.inles: Manoel 32 aimos,
diisdeiilado tio lado de ciuia, prelo, alio,
che.otíe éttVpo, sabe lôr i I-'"*1,1 Ue !l.vll,s:
foi enm|iradolia p. u o lenipo n'esla cidade

por iiilcnviiráo do • '.'ente Guedes tia I.osla,
i,i,di)i vinilo ilo lliO Madeira., lalla um

I poucoMescaiicado; Paubiio 10 amios, lem
uni signal lia lesta de uma cuidada, prelo, i
alto. ina'.'io. muito faflanle e conhecido j
aqui na cidade por capoeira: é escravo de |
I). Anna dosta.niii do abaixo assignado, a

quem estava alugado e servia de. vaqueiro j
na d.la fazenda lli.cwaiii; Ingiram levando j
camisa e calças de riscado americano lis- (
lado. siiiiiinilu-Stí na mesma oceasião li
o\.- lhas* unia novilha, que se^suppõem te-
rem levado, lendo a luga sido feita em mil
reboque de inayleira jacc.rehuba, pinlado de ,
\ erm dllõ por fora j i baslaitle uzado.

Suppuein-s"i;ue jugirain para .Mirajóassú,
'(•outra 

cosia. Cachoeira, ou Abade, \islo
Paulino ser lilho deste lugar e fer.alli o pae
rarafir/. ile nome Joaquim Angeo. ipiemora
.«ni companhia do sr. Theudnro Chavs.
Gralilicif-se geicrosamenle a ipiem os cap-
tnrar e recouimenda-se as autoridades po-
liciaes sua ca-dura, protestando se conlra
ipiem Ibes dér couto ilo accôrdo com a
lei. Igtiahient • acha-se fugido ha mais de
nm anuo, o escravo do mesmo abaixo as-
sieriado de nume Telesphoro, qne foi es-
c,ravn ilo casal do teueiile-coronel Ilene-
dicto Frade, cujos sigmo-s são os seuuiules:

p-e!o. rctinlo. alio e corpo deignd..,nuulo
i,iJanto e cantador, primdpalmeiilo quan-
do anda embarcado, e muito conhecido em
Manjo; uns dizem eslar acnulado para os
lados do Anahijo, oiil-os que esti na costa;
da mesma maneira protesta-se conlra
ipiem lhe der couto e gratitica-se a quem
o apresentar nesta cidade ao abaixo a.s- I
signado e em Marajó ao encarregado do
eng"iihô Ilnciiam.

Dará, 2o de junho do 1878.
Frederico Cosia. :>

1'otr.apuiriiiSn «Sc t*a>;cga-
mercado- çao» vapor«!« Aiimibo-

na§ (Bisnitada)
\níM ¦ Tendo esta còmpaiihia de man-

dar lazer unia carreira junto ao pa-
redOo da t-abre^, nas nflieinas, con-

Suboaría nncional (h
Queimada

>'esla fabrica voiülií-se sabão d.é todas
asqualidailes por grosso e a retalho em
caixas, liieiiis cai\;:s, kilef, arrobas, libras,
etc. a vonlaile do comprador.

Yeode-se péia uii'sma lórma o sabão hy-

giciii'c.0 dé alcatrãu sulphoniso para banhos,
co ai semeai para naluralislas.

Vcnde.-su mais lexjvhs hl.çálinns para
uso das lavadeiras. lypograpbias, lavagem
de casa. vidros, etc, assim como polassa
chíislâl e cal virgem.

Co;n|ir;.-se ;; dinheiro, a .prazo, ou a Iro-
co, lenha grossa, sebo, aseik e outras gor-
duras próprias para o sabão.

Aiijoille-S'' para o serviço interno e ex-
terno da fabrica serventes de ninhos os se-
mis. livres mi escravos.

flóíiliiiua o deposito (l.iisla íalnva na rua
da IinpcriilriJí ui tt, armazém dos srs. A. J.
I). de Carvalho cx C.\ piiileo publico ach.a-
r:i tudo qua dn desejar d"ste nuslur.

. .ir>>

LOJA DE ÉpH? IS

—DE-

ALMETOA MARTINS & C.
RUA PDS MF.HCADOur.S N. 10 Ç.

Neste eílabeleeiiurulo, os Iregiiezeseii-
cnntrariio uin lindo sorlimenlo de roupas
léitas. e por medida o bem assfin fazendas
o miudezas, redes e mosi-;uéleiios ç mui-
t(is outros objtiistos.

\\ C!)\ COSTA AGilAll

Conunissionista de gêneros

RuciouacM o estran-
gr i ros»

40 AA. HUA DOS MKIICAEOHHS 40 AA

PAIVV

A-, . -.IPPI]*A

A UKM COXIlIXIDA I.OJA DE.

CarvaSSao <&. Sciuto

estabelecida.ba longos annos .ú rua dos
Mercadores, canio da travessa das Mercez.

âc.tual [irogramina deste muito ly»m
siipinido estabeieciiiicnto ú o mais propi-
cio possive* para os seus numerosos tregue
zestanlodo interior como d'esta capital,
pucisso que b seu principal üm é

—Ganhar pouco.—Vender inuilo.
— Agradar sempre.

Offereeendo assim as maiores vantagens
possíveis em iuu:i;os á ludos os que procu-
rareni e se dirigirem a

FIlfilPPirVA

pira comprar (]iiasi de graça as excelleu-
les fazendas abaixo mencionadas:

Gorgmão prelo de superior qualidade,
cvd. n, ãjsoii; \\% -.usmu-nm rs.

lj.ivãsde retroz. par láoül is.
lJracellotüS de borracha- par láoOO e

25 rs.
Leque de "seda 

preta 4$S0j) rs.
Dilos de cures com plumas e passarinhos,

a 'òé l* tiiV rs.
Fichns tle cambraia os mais lindos que

lem apparecidu 2â e 2dülll) rs.
Camisas buriladas para senhoras 113000
Camisões bordados para dii.is 8$ rs.
Japonezas ue seda. cvd. 700 rs.
Ditas Oe algodão, dl. 120; 320 e 400 rs.
iíitas escocezas para vestimenta de me-

niuos, cvd. 400 rs,
Cambraia de linho muilo lina, com 2

metros de largura, pessa u.5 rs.
Dila Victoria, pessa 35500, 4& 4.ÍÒ00

e- .'i í rs.
Dita de còr para mõsqúitoiroj pessa 4.3:
Fustão M-aiico o amarello, c\'i\. oOÜ rs.
llrelanha. pessa th> 10'jardas 4#o00 rs.
ilita muilo lina, pessa 125 rs.
Gajsii lisa. moírooOO pessa 4-3o00 rs.
Dita baptista. cvd. 200. 240 e 320.
Mariposas, dilo 320 e 400 rs.
Oyfurd liso e arriscadado, cvd. 200 e

240 rs.
Chih.s largas, d <õ'200, 240; 280 é 320 rs.
Morim ainericai.o, pessa de 40 jardas,

ÜiOODrs;
Dito dilo. dita de 20 ditas, Tá rs.
Dito inglez, dita de 40 duas, l'ii rs.

; Dito i.Ílo, dila de 20 d.tas. fiji e S.^pOO
réis.

DÜ.. dilo. dil i de 10 ditas, 3£ò00 e 4í,
ditos de lü dilas 2|i)ÜtV;

Chapellmhns de setim. de aprimorado
gosln, [lara bápuiiado bá rs.

iVilos para dilo 3.-3 rs.
Chapéosallos de caslor para homens 12-5
Dilos de leltio, 4áò'0d rs.
Dilos de Java, 45300 rs.
Dilos de massa 15Ü00, 25 e2.5.')00 rs.
Ilonets de casemira para homens 15300

è 25. rs.
Dril ilo linho branco, cvd. 800 e 900 rs.
Dilo de dilo pardo próprio para lados

•;oi.ip!elos. cvd. 400. nOO e 700 rs.
Dilo de linho pardo mais lino para factos

de meninos, próprios para escola, cos ado
300 rs.

Panno prelo muilo fino, dilo 35 rs.
Meia i.- ' de còr e com lislas pretas, dilo

15'i00e lòowJ rs
Dril de linho deçòr, dilo 400 rs.

i Angolas superiores;dilo Ü00,700 uSOOrs.
i Angolii.has, dito 3-20 rs.
i Panno (liilinho aiiamascadopara toalhas.' 

melro 35300.
Dilo d'algod,ioadain:iseailopàra dila, dito

: i5!ioo.
Dito de linho para lençol, dilo 25200.

Dito (VaiiíOtiao nara dite', ci;ar..do e crú,
ditoSoO. ÍÍ00 15 li 15200.' 

l.encos de cambraia recolhido com-cer-
I ciidurn. iliizia 35000. ...

| Ditos de linho em caixinha, du/.ia 3.5.

I u5300 e 05.
; fiiiartlanàpõs de linho. dila 35.
I Kspaoadores de pennas de diversos la-

maulins a 25300. 35, 3i,'iü0. 43 e 35.
i Alem destes artigos lem e>le estabeleci-' 

meulo muitos oulros. que seria enfadonho
mencionar.
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ALCANÇADO NA EXPOSIÇÃO DF, PAIUS!

MECKStíii; Í .<3»L\b'E MS3WALEÍA BJK OUKO t

YE.\Üll)\S A UE TALHO UüiVaNTIC A EXPOSIÇÃO ! !

GIlANDh: desapontamento de outros fabricantes pela pouca ou nenhuma aceitação da
'"xiáXHUMA 

alteneão preslada pelo publico e pelo jury as machinas fabricadas a imi-
lacão das dos autores reconhecidos e aceitos; considerando-se taes lutncadores como
U"i 'SSü 

gSSSgocio, seis faiíieas quebraram, mais de duzentas agencias fe-

chatias e centenas tle operários sem receberem s,-us salários. LíínilHnii»
CPUFI. e agoais.iole de-c-p-ão porque estão passando os futricadores.ou imitadores

das inachinas íie rflXGi.ll. tim sobem a mais de sessenta, pelo despresoem que hu-
ram as suas machinas o pela 

'decisão 
justa dus Iribunaes inglezes a favor da companhia

! 
^KlOSA 

tkhandada delaesfutricadores, a maior parte delle.-nlc nomes deseoiiheci.
dos ein'procura'dós mercadoshrazileiros, que julgun pouco conhecedores das ve a-

ÊSISiná de Singer. e assim podereul com mais lachdade unp.n-' **fwte?

comiinnlores suas machinas falsificadas como sendo dc Mnger . -.

V "rOlUOSA e apillaudida decisio d,, jury internacional da ac tua exp «ío de Pa-

risa favor das verdadeiras machinas de Singer. como sendo as melhores para trabalhos

domésticos de costuras de familias e niánüfácliuoiros ou artistas.
I T.CÃO semexempl,, applausos sobre applausos, iehc.tações sobre lehc la o

din-idas posoalmeule ^Irepresentiutes da companhia Suigur, como a prova mais

^^^^^i*íl% Polieiaalim de evitaralgmn suicidio entre opes-
suai dos desai-ontados, uão sò dosque apresentara,,, pessuuas ;«'£'«^g
iinitaçòes, quê para ilkidirem ao publico cymcaineiitechamavain---ssste:iia Singu, apu

Í,!'Í;'fINA1.MFNT!. 
uma aceitação universal por um publico illustrado e comprovada

ainda nelas enormes vendas feitas nos aunos de
1S70 1S7I 

'878 
Í873 1874 1873 18/6 IR77

Vendeu 127 333 181.230 21i).738 232.441 241.070 240,832 XXM6 282,812 máclmns
Te.nlo em KS77 vendido 27,002 machinas.mais do que ífidos os oulros tabruan ei

juntos. /tbk'- **

\ eoin-ianbia Singer. para acaulelar os interesses das pessoas que procuram suas ma-
chinas teu, estabelecido uma agencia paraas vender con, garaiítias.

Mui a cazas estão pretendendo querer vender uma qualidade infcnorde machina»
BiiSmâiiiMiiSír oíi sistema Shi&r aperfeiçoado-e para melnor dludicem os com-

BS trizeu, parte dellas o nome Singer escripto no pedal; smiilu todas estas madu-
i is fabricadas ha Abemaiiha, sem péh"eiçáo ueuhuuia o de pcssuiio material.

As d loiras machinas de Sin» são bem cnuheeidas; Iodas Irazem a m ,rça th
companhia: os seus preços estão tão baixos o as condições lão lavoraveis, que qualquer

^SSSiSrSno agenles da companhia, prevenir islo ao mibiicoe com espe-

cialitláde aos compradores do interior, para que se não deixem idudir comprando gato

''"viíoo.lendo l**s fabricantes ou futricadores expor a venda suas primas machinas

na (llelnanha estão mafidaiido para o líra/.il, a pedido dos seus corres|,ondentes, sup-

^líf r^ FsEuí aS |f * verdadeira machina de Singer dove vir com-

nrr aein los^i a-eo.-iaou pedil-a ao seu correspondente tbzendu isto mesmo, porquo
Sé' outraiíruia receberá nula machina velha ou falsilicada, qne serviço nenhiun lhe

'"'fmíica caza autorisada pela companhia desde 1800 para vender suas machinas leu,

sido -i i.òsv, e assim as temos vendido com garauha ca contento do respeitável publico.
OS AIÍÉNTES DA COMPANHIA;

JOSÉ MARIA DO AMARAL & COMP.
[\UA DOS CAVALidülUOS, CANTO DA THAVESSA DA ROZA ¦ 

,;; ; „,,. 77* -,,i^'v < i SÜSmIÍÒ Calmon de Siqueira.—(Esla sella-
GLYC1MAIO V LOk I An , du c ,• mifeuiõ).

i HUA DOS MEPCADOllES; CANTO DA
TUAVESSA DAS MEliCEZ.

fVVJii** Weífte J.e a.c <>¦* *VS ãn »T» oio^pj

AtíVOtíA»» ?fe
7u

%\ BACHAREL $&

ê1 (SAMuisi MikC-OOVirElLL ífe
Sr*.

« AII\III.AIHI PKUWTE A ni.I.Ai;\U l>0 «fe*
Disrmcio -Jüt-i '.

(lii C »sta von-
inj reserva tle

i pari sala, l
avulso, cama

is para. yiiraii-
.o-oraiifo, dilo tinto.

nia e Bragança, fcrp»
,os, relógios e cailcias
o"io tle parede e m»i-
moveis e. mercadorias

o presentes na occasiào tio
\o rjieio ilia.

viila às pessoas que se ijuiserem
propor a esse sjer.viço a virem exa-
minar o leito, tomarem as necessa-
rias dimensões e npivsenlaivm suas
proposta a gerencia desta empa-
n|li;)._Pará. 26 de junho 1879.-
M. P.Figueredo.ajtulanle dn gerente!

Arende-se uma escrava
d« boa eòudüeta a tratar na rua da Cruz
das Almas, junto a rasa dc ranto do largo
de S. Joaé. Il

¦•cccau-eltogiMlos pnrn a

Tavares Cardoso & Comp".

ADDITAMENTOS AO CÓDIGO DO
COM.MEHCIO fvoluíue 2°J por Tci.xciia.do
Froilas, I voi. ene. lC.jOOO.

MEMÓRIAS DA 1U'A DO OUVIDOR

(tiiiblicaillis em folhelins ho "Jornal do
Coinmcrcio) pelo Ur. Joaquim M. de Ma-
cedo I voi. br. :iáO00.

A ILHA MALDITA i.O pão de ouro) por
PornariloGuiuianiPS. I vòl, br. 15 ene 'M

PRISCA (narraçãii hisbuica dn reinado
de Cláudio. Primeiro século da era cluistã)
1 voi. ciic. 4Í000.

f.OLLECCAO de estiiuns e documentos
a favor'da rofornia da prtjiogniphiã, em
sentido sonfco pelo dr. José li. Leão 1 voi.
br. UOOO.

A VENDA NA

CÃ8ÍÍBELCHSOR

jil EsciueToiuii.—Travessa doPas- o.-_
2|5 sitifiò li. 0 das II Ipi horas tia S£á
m manhã as :t l|á ila tarde. ?M
£í£ iiKsuiK.NciA.—Estrada ile S. Je- o|p
0i ronyuio em sua chácara, a qual- »fc*
rp quer hora. Ife

st axi iXiAA j. iv i j t Mwuhfe
-fi DtSXTMTA r-«,-

H ARAÚJO 3C2KÍA *3&
yJ* Mudou-se para a travessa das 0p
P^a Mercós casa II. 21. jtiulo ao escri- Sfe
i^p vão Lima, onde pôde ser procu- ?M
ãra,1°' sp
*^í?í íi\%mm v. jr» .i m M$m&
M »».P. NAVEGANTES M.
J>?> ?p**.% ME1ÍICO <-.-r- ?'f-
t> -TUAVESSA D*ÁGUA DAS H.OtiKS ?S

«: Chamados a qualquer, hora ãea-( % ***

-Io. UAmXETE BBXTAKIO gg§

EMÍUO J. DO CARMO
Primeira c unica nesjc genero. Compra c

vende tudo. Transado liquida

57 A-LRGO DE PANT ANNA.-òí

Ri-iimIío ellicaz contra as unpingens e

outras atiecções «la pelle. preparado pelo
nbar,i,acei'tico João Antônio Martins .\o- |
vaes-. Acha-se a yenda na pliarmacia-- i

Náv'e»anies«riiii do Espirito sanlo u lo ,
AA, iio l'ará. Em Pernambuco, na phar-
macia dos srs. liorlledoiioni & <'.'. rua Lar-

go do Rosário II. 34; Cincos depósitos.
Preço de cada uin vidro 2^.

ATTESTADOS

llcmardo OlvmpioPaes de Sou/a. pharma-
cediço pela Eaculdade de Medicina da
llahia, etc, etc.

Allesto qne me scnd-i apresentado pelo
meu collega o sr. pliarmaceulico João An-
lonio Martins Novaes, unr-Glyceralo Ve-

gctal —anti-hel|)i-lico de sua composição,
achei-o bem manipulado e com excedente
appareneia.

Sei que alguns médicos b pharioacenli-
cos tem se utilisado do C.lsceralo Vegetal
do meu collega o sr. pharmaeeutieo João
Anlonio Martins Novaes e obtido resulta-
dos admiráveis. E'o que mo cumpre di-
zer em abono da verdade.- =lleleui. 12 de
abril de l«7tí.=Iternardt>OI\mpioPaesde
Sousa.==(Eíti sellado e reconhecido).

' 
Antônio Joaquim da Silva, doutor enitihç-

diciiia pela Faculdade de Medicina da
llahia, etc.

Attesto que o^Glycerato Vegela |r=maiii-

pulado pelo pbaruiáceutio João Ant.mio
Martins Novaes. éuuieNcchti.w preparado
contra ms ílàíUfc, pois que tenho venti.-ado
cm minha clinica—Bele<» do 1'ar.i, li do
abril de l878f=ÜrJ Antônio Joaquim da
Silva=vl'slasellado o reconhecido;.

Dr. Josué Egyilio Calmon de Siqueira, for-
mado en, medicina pela Faculdade da
Bahia, bacharelem l-Uras pelo 

'iiqnnal

Cil-giode Pedro II, 2.'cirurgião do
corpo tlc saude do exército; etc, etc.

>

no A—.i
Atleslo ipie o=Glvccralo Vegetal -do

sr. pharmaceutico João Autom* Martins
Novaes. (-. o mehor preparado yíè tenbo
encontrado para de prompto deoeilar im-
pingeus e outras alterações de pelle. c por
res \ ".-.ladeo allirmo em fé de meu grau.—

5^^^^^,'f^^^f-#^ $j I ParA 10 de outubro de IS77---Dr. Josué

»R- CASTEI. I
'¦£& 

Rua de Santo Anlonio 14 bb. stH
u> esquina da rua da Trindade. Hl*
KJd

Pedro Alouncnse dos Navegantes, doutor
em medicina pela Faculihule da llahia,
medico do Asylo Cearense e encarrega,
do da enfermaria do Arsenal de Guerra
d'esla provincia, etc, etc.

Atlesto (pie lendo feilo uso na minha cli-
niba .de=rUyceralo Veget.d=tlo sr. pilar-
utaceiilico Joüo Anlonio Martins Novaes,
lenho n'e!le um medica,iiculo sempre cons-
tanto, eliicaz e prompto contra as dill'"-
rentes allocçrtes culaneas pelo que o julgo
de graiídtís váiilágeiis pralicas=r--l)elem dp
P.u-a, ÍÚ de novembro de 1878=Dr. Pedro
Arhuiiense dos Na\eganles.=(Está sellado
« reconhecido}.

João do Prado Wiel Raptisla, pharm,-
ceutico po'a F- .odaile de Medicina da
llahia. estabelecido na capital do Pará
na rua das Flores, canlo da ruadaTrin-

• dade.

Attesto que a substancia therapeutia
preparada pelo meu collega o sr. pharma-
ceulico João Anlonio Martins Novaes, sob
a lórma de ^--Glycerato=. acha-se nas con-
ilições de uma 

'boa 
preparação revelando

nina lOiuhinaçãophariuaceulica muilo bem
regulada, resultado de uma perfeita ma-
inpiitação.—Uelein do Pará. 22 de novem-
bro dc-16/ 7'=Pharrnái-r;ulíçb, João do Pra-
dó Mi/ael iSaptisla.--(Eslá sellado e reco-
nhecido):

José Ferreira Canlão. doulor em mediei-
na pela Eaculdade da llahia.inspeclor da
saude do porlo do Par.-,, deputado a As-
sembléa hegislaliya Gera! ele,ele.

Attesto perante quem o coiihe.-unenio des
le convier, que lião só liz uzo em li im mes-
mo como .tenho empregado sempre com
bom re-.mlladonotral.imeiilo de outras pes-
sons soíVremlo de differeiitçs espçciw dó
daríos. o^GIvcerato Vegetal—(lei sr.jihar-
maceutico João Antônio Marlms Novaes

pelo que posso allirmar qtie é o medica-
mento qtie em minha pratica lenho encon-
Irado mais ellicaz para combater aquella
enfermidade ; o referido é verdade e o af-
tirmo em fé do meu grau — Delem do Para
«2 de novembro de l877.=Dr. José rcr-
reira.-xEstá sellado e recoiüiecido).
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KM CAZA
EE MUSICAS

,12 SI. J. »A €©»TA K SIM A

Rua doe Mercadores n. 45 BB.

.
í-ãse ^

•*».•)

CARLOS BITTEISTC
Formado em sciencias pela Universidade de Péns),

co pela Faculdade de Medicina da Bahia. mem.
Sociedade Eclectica das Sciencias Médicas de

í
ad

l>

Salsaparrüha e oaroba

IsW «rande éetabetè&mehto ia bastante conhecido do publico pelo grande c variado
sortimento que te-,n sempre de instrumentos de musicas e que prima om os fazer vir
dos melhores •*> mais acreditados fabricantes da Europa acaba de receber uma uov»
eolteceSo, anerfei.-oados seimndo os últimos inellioram-ntos apresentados ua exposição _
dá Pariz. Pira que o» nossos numerosos freguezes. tanto desta capital eninn do interior D(, p^ _\\\_QS BGTTfi.lCUURT
pc-fcam organisar os seus pedidos com seguranv.a de boa combinação, citaremos algun» 

j trande d<.purttiivo do «nu-
ifittrameatoe com os seus competentes tons. *-

PARA BANDA MILITAR

Approvados pela Junta central de Biygiene pu-
bliea do Rio de Janeiro.

ELIGIR DE JURUBEB A

Jüaxoplioitcoj
Saiophone Barytono cm mi b. Saxopho-

d- Alto em mi b. Saxophone Tenor em si b.
Saxophou-*. Soprano em íi b.

Duplex petiteft
Duplex Conlraqaixo cm mi b. Duplex

Contralto em si b. Duplex Baixo em ut et
à b. Duplex Tenor em mi h.

He 11 con «
Helicon Contrabaixo em si b. Helicon

flaixo em ut et si b.
Saxlioriic*

, Saxhorne contrabaixo em si b, Saxhor-
no Baixo em si li". Saxhorne Barytono em
sib. Saxhorne Tenor eni f;i Saxiiorne alio
tan mi b. Cornetim. Saxhorne Contrabaixo
era mi b. Saxhorne Baixo em ut li. Sax-
horne Barvtono em ut b. Saxhorne Contrai-
to em si li. Saxhorne Soprano um mi b.
Cornetim em si b.

Troiiipa»
Trompas de povo liiodello, 3 tons.

Trombones
Trembones a Sax cm ut et si b. Trom-

, bonés a Sax em si b. Trombones moder-
in.» «ui ui ei «i s. Trombones de vara au-
tigos em fá. Trombones de vara em ut et
si b. Trombones modernos em ré et mi b.

Opheelel«les
Opbecleide de 9 chaves eiíi ut. Oplie-

cleidu de 10 chaves em ut. Ophecleide de
11 chaves em ut. Ophecleide at» 9 chaves
cra si b. Ophecleide de 10 chaves em si li.
Ophecleide de 11 chaves em si b.

Pancadaria
Bombos diversos,Pratos diversos. Casta-

-Liaruiite-ftc a boa qualidade e precisão dos ins-
frumeiito* pendidos em nossa caxa, a par

da modicidade do preço.

uholas d'Ehano. Pandeiros dc metal. Tam-
bores diversos. Ferrinhos diiversos. Casta-
nliolas de Buxo. Pandeiros de madeira.

Clarinetes
Clarinete d'Ebano de i'.\ chaves. Clari-

netc. de Buxo de \'.\ chaves. Clarinete de
Buxo de 6 chaves em si li. Clarinete d'Eba-
no de 13 chaves em ut. Clarinete de Buxo
de lli chaves em ut. Claiinete de Buxo de
6 chaves ein ut.

, Rcqulnlas
Requinta iVEbano de 13 chaves em mi b.

Rpqüipta de Buxo de 13 chaves em
mi b.

Flnuias
Flauta dEhano de S chaves em ré. Flau-

ta de Buxo com íi chaves eni ri. Flautim
d'Èbanò com íi chaves oni mi b. Flauta de
Ihixo dei chave com bomba em ré. Flauta
(1'Eliaiio com 11 chaves ein nt. Flauta de
Buxo com 4 chaves éín ré. Flautim d'Eba-
no de íi chaves cm f;i. Flauta de Buxo de 1
chave sem bomba em ré.
Instrumentos diversos

Rabecas superiores. Violoiicejlns diver-
sos. Metrnnemos. Ilocaes para todos os ins-
trumentos. Cordas para rabeca o que lia de
melhor. Violetas diversas. VioWes supe-
riores. Diapazoes. Bòquilbas para diversos
instrumentos. Mollas para Saxhornes e Pis-
toes.

IMstocs
Ha-os de todos os tons 6 diversos mo-

delos estando eni constante exposição gran-
deviriedaile destes como ile lodosos outros
instrumentos em nosso mostradorj onde
podem ser examinados todos os dias desde
as 0 horas da manha á* 8 ila noita.

J A
m

Qa^I^â: 1)4 fJêlIJWl?â
AOS 4,000:000

XaOTlEI-A BK PSBHiHBUSO
Os bilhetes da Loteria n. 30!» estáo a venda na loja ESMERALDA dc

j^TJ-ATlOLTiJ- «Sc FIALHO

34- RUA DOS MERCADORES-34illf§lMâ
Loja de fazendas, miudezas e

novidade.
objectos de

lílits Nem mercúrio
Este grande purilicadòr do sangue é um

elixir ou extiacto tluido, composto de va-
rias plantas brasileiras, e é puramente ve-
gelai, ?» que o recomineiida a toilos quaii-
los quizerem fazer uso de um medicaii.cn-
to de i-onliança, reputado o primeiro no
seu gênero. Á sua formula foi examinada
pela junta medica da corte, bem como o
preparado, merecendo a sua approvação.

A sua applicação é garantida mio produ-
zir nuios resultados como acontece com a
maior parte dos preparados do seu gênero.
Unico enpcfiflco na* doença*

MCgllillteNt
Rheumatismo agudo ecclironieo, syphilis,

beriberi, carbúnculos, ulceras e lendas,
cancros do penis. gonnorrhéa cliroiiica,
boubas, bilhões* gomas ou exosloses,
papeira, escroluías, darthros ou impin-
gens, moléstias da pelle e outras tantas
doenças oriundas de um sangue impuro.
A sua dosagem é feita com muito es-

crupulo e segundo as novas descobertas da

pharmacia moderna.
Este especifico é hoje usado de prefe-

rencia á qualquer outro. E' uni verdadeiro
Iriiunnlio que lemos alcançado, sendo fe-
licitados de toda parte onde se tem feito
uso delle! ...

O grande consumo que- tem tido este

preparado, prova perfeitamente o seu ma-
ravilboso poder curativo.

Onde as outras salsaparrilhas falham,
cila cura, e em todas as moléstias acima
mencionadas. Temos numerosos faetos c at-
testados que nos autorisam a dizcl-o.

Todos os meus preparatórios teem tido
uma extracçao nroínpta e rápida pur causa
da veracidade das suas virtudes Iherapeu-
tias.

Não fazemos o papel de mercadores,
como muitos ao aimimciaiem remédios com

propriedades que não possuòin, e disto
cabe uma boa dose aos remédios estrali-
geiros.

Asalsaparrillia e caroba do dr. t.arlos
Bittencourt pódc ser usada por Iodas as
classes sociaes em razão do seu baixo preço,
o que não acontece com as outras que eus-
tam o duplo e mais, sendo inferiores em

propriedades medicamentosas.
Preço de uma dúzia  -305000
Um frasco  MWÚ

Xarope de jaramacarú com-
posto

no DU. CARLOS BITTENCOURT
tiraiMle descoberta

K<PI*Cll'lCO DAS MOLÉSTIAS PUI.M0NA-
RKS

Approvado pela Junta Central dc
Ihjgiene da corte

Este xarope, é iim emposto precioso e
o melhor peitoral conhecido até hoje nes
amia"s da therapeutiea.

Não precisamos importar mais esses re-
médios estrangeiros que se dizem peiío-
raes, prujudiciaes á saude, u que são de
nenhum valor á visla do nosso preparado.

Nio tem o inconveniente de produzir
náuseas, como os que por abi se aniiunciam,

F, 1—Sua dós Meroadores, canto do largo de Palácio—N.l

'VANTAGENS PROVEITOSAS!
Lindos oxfords d'um& cor sò, para vis-

tidos, a 200 reis o covado.
Baptistas c percalcs linas, a 200, 240,

580 e 320 reis o cov.
Mariposas brancas e de cores a 320 rs.

o corado.
Fuslâo brance e amarello de cordãozi-

nho « 530 rs. o covado.
Cambraia Victoria e transparente a . ..

31800, 41, c 4*500 a peça. .
íPanno americano enfeitado#nra lençol

aSed-eeOOrs.omeíro.
Plaülha cornda para toalhas c lençocsa

li o metro.
Grande sortiroetlto de chitas estreitas

para 1'JO, 160 e*200 rs. o covado.
Lenços de linho e algodão, brancos a de

cores paraliíOO atéGí a dúzia.
Ditos grandes de sedE a pequenos para

bolço. * \
Meias para homens, senhoras c crianças

ds ambos os sexos.

COM
Ferro, Quina e Pega-Pinto

DO
Dr. Carlos Ueltencourl

O autor deste novo agente tberapeutico,
considerando uo grande numero de solíri-
mentos e moléstias do ligado, baço, esto-
mago, lebres e outros tantos iiteominodos
que perseguem as habitantes tios trópicos,
onde são lão freqüentes em razão do scu
clima e como conseqüência das febres pa-
lustres, resolveu formular este Klislr, ao
qual addicionon c unio esses qualro hi-
roicos medicamentos.

Não ha medicamento, nesle gênero, da
gosto lão agradável. E' um verdadeiro I-
côr. O seu, aroma é apreciável, e o doente
seiib.- prazer ein tomal-o. Quando se trate
de combater unia alleceão ou uni engorgi-
tamento do figado, íwço.- ou doença do es-
tomago, recorra-se a este especifico.

AActeneia. o cafhario e padeciméritos
da bexiga, as digestões diftireis, as anemias,
ehhmses ou falta de snnyMe' as cores pai-
liíliis enc-onlram neste medicameiilo um
poderoso reparador.

E' igualmente empregado nas convalef-
cenças depois do parto, em lugar da Agua
ingleza tão desagradável de loiiíar-se.

Eeste niedicamenlo. pelas suas virtudes,
regenera o sangue e expelle do organismo
os mãos buiiiores.

Preço de uma dúzia.  305000
Um frasco  35000

Pilulas de Eucalyptina
DO

DB. CARLOS BETTENCÕUBT
Tratamento curativo das sezões ou

febres inlermittentes

ÇI-liA nAUIÇAI. K.MTIIES DIAS!
A substancia de que se compõe as mi-

nlias pilulas é extrahida do Encalyptus-
glóbulos, planla oriumla da Austrália e
transplantada para o llrazil.

li' uniu bella e. froiidosa arvore, que sc
encontra nos jardins desta cidade.

O emprego da eucalyptina nas febres in-
terinitli-nles é du unia elíiciiiiia admirável
e sem exemplo no sulphalo de quinina.
Estas pilulas são unicamente, preparadas
na pharmacia GALENO.

Podemos alürmar Irncamente que as
Pilulas do dr. Carlos Üettencourt são o pri-
meiro remédio para as sezões.

Temos numerosos attestados em nosso
poder, que. provam a sua ellicacir.

Todos os ijíédicamêntqs que ha para esta
moléstia foram snpplantados por este novo
preparado americano.

As febres de qualquer natureza cedem
igualmente ao scu emprego. Quando hon-
ver febre, toiua-se as Pilulas de eucalypti-
lia, e a cura será certa.

Ainda não falharam em um sò caso !
Preço de uma caixinha - 25080

Injecção Betteucourt
ANTI-ÜLIENNOUBUAGICA

Cura radical em seis dias
flONOUÍlIlHA 01TIIKTKITE

Esta alTecção consiste em uma inflam-
vindos do estrangeiro. j niação da membrana mimosa da uretra,

E' mister que o publico se convença de 1 acompanhada de um lluxo puruleiilo e
uma vez para sempre de que não ha neces- contagiosojlísla doença provém ordinária-
sidade de recorrer a elles, porque quasi uw\ún de um contagio de pessoa atlectada
sempre são combinações qne mais tarde ; cJtiste iiicomniodo, mas pôde lambem re-
trazem eífeitos nocivos. _..'._ '• suttar de qualquer irritação da uretra.

Não ha precisão d'isso, isto é. dc impor- j cquitação, excesso no coito, iiiasturbaçiio
Pris deiiuho branco e pardo para 2.3J 

' 
tal-os, visto como o Brazil é opuleiitissimo ; e dilTerentes' outras moles!ias, taes como:

CENTRO COM.YIERCÍAL PAftAENsE
¦+<z?TFZ£M*à<2Z?rò~*&~-

MAGHINASDECOSTU
SISTEMA SINGEIl APERKtlÇoSüO

ii tia ii ii i-i ef o
Estas machinas do systema Singer dos fabricantes Henrique» Pollaek,

midl iV C.", Succrs.; ainda mais aperfeiçoadas, por sir li abadio de i.m
prova, lem a proprn.d'ide de que a pessoa que desejar subt-r pol-as >•
quaj ii a) p icação de certas e deterii inadas [icças, lica ao lacto de ludt
seja dada unia pequena explicação, ao alcance ue tudus, pois são as hll
tão lacil ciiuípreheiisãii.

Tem ainda mais as SILENCIOSAS um importante melhoramento, qu
processo de dobrar a linha nos carritéis da (auçadeii-a ser leito

INDEPENDENTE DO MOVIMENTO «-'EltALDA MACHll
grande invenção de Poliack, .Schmidt òt C", priiiie|ioslaljnciinle»de

Ifl *\< III\ AN ih: costi ItA
Duram meio século e le-n a maior procura e venda nà Allemanha, Inglateri Franv

Bélgica, Rússia; Itália, Suissn, Turquia, llt-spaiina, Porlugai, Estado».üíiiiau», a,iü,Bii>
da ratac Republicas do 1'aciüeo.

Mais de um milhão de macbii.-as vendidas desde a fundação da fabrica \
llviiriqu» Pollacfc (Pollnt-k. Wcliuiidl dc C." «ws-erti

Para as familiasé indispensável a machina

por ser dn grande superioridade sobr
São as ui ii í
Para evitar 1'alsiVicações. tod,

Ijdos os outros svstema».
São as únicas que fazem bordados, alcoclioailosTíiífiu.idos, debriim^ lietícm conrlü?.
Para evitar lalsilicações. toda a inachiiia—SILENCIOSA—verdadeira tini estaiw^a»

no braço ila uiesiua a marca de I»
llcai*Sf|ii« l»«»3hi«k. (a»ol!ack, Mclihiiidt & VA)
Para óypár enganos deve-se comprar somente uu agencia daiabrica, uaic» auiorm

sada i.Esta provincia e n,i do Ama/.uiias.
OS AGENTES

B.L DE HOLLANDA & COMP.
CENTRO COMMERCIAL PAKAENSi.

10=Rua da lmperatr j;s=10 %

até Ü600 o covado,
Grande sortimento de calçado para lio-

mens, senhoras e crianças.
Roupa e redes de panno e Ho, feita» dén«

tro e lóra do paiz
Linha, agulhas, oleo e correias para i. 0>

chinas de Singer e outros autores-
Papel, enveloppes, pciuias, lápis, caneta

e muitos outros objectos para escriptorio
Grande e variauissimo sortimento de

perfumarias dos melhores fabricantes da
America e da Europa.

Agulhas para crochet, «astros, fitas. n?n-
das, trança», alfinetes, bengalas, escovas,
pentes, gravatas, grampos, óculos e trinta
c nove mil e novccéntas e noventa e nove
novidades que licamos celleccionando para

'distribuir ,u'uma edição separada, com as
fazendas de luxo.

em vegetaes medicamentosos, e pode-se i gOla, rheumatismo, syphilis. etc.
afunilar qu,*- a sua Flora possuo especilicos
que levam dc vencida a todos os outros de
paizes estranhos.

O Xarope de Imaracarn do dr. t.arlos
Bittencourt, é de uma acção enérgica e*

O principal methodo .nirativo ò o abor-
tivo adòptado por nolabilidades médicas,
como Ricord, Nieinajer, P'alvi e outros.

Este tratamento consiste na applicação
da minha Injecnlo vegetal, ts no tle banhos

d'nm elTeilo maravilhoso, manifestado logo j frios Üiàrianieiile. Na niiilber lemeslu mo-
com as primeiras doses. i leslia a sua sede ua vagiiia, *-¦ torna-se pre-

Temos conseguido muitas curas no tra- ; cjs0 diluir a InjeceM em parte igual d'agua
taiiienlo das seguintes moléstias: ] para lazer as injecções,

Asthina, detluxo, tosse de qualquer na- ' Sendo ti gònorrhéa c-hronica,
túréza, bronr.liitc, calarro chronico, tosse
convulsa, phtysica larjngeae pulmonar ou
moleslias do p>-ilo e da garganta.

Preço de uma dúzia  221000
Um frasco  24000

é mister
tomar internamente a Salsaparrüha e ea-
roba do dr. Carlos.

Na Leucorrhéa ou Flores hrancat deve
seguir-se este mesmo tratamento.

Preço ile um frasco  24000

(Casa encaruada) canto da rua dois Slercadores
.Largo de Palácio n. 1

João Fernandes de Campos & €.a
CORDEALDE BREA DE PINHO

< GEMDE REMÉDIO DA NATUREZA)
Este itonice, um dos mais antigos remédios dos Estados-Unidos. tem

ganho pela sua cura radical immensa vantagem sobre oulros tônicos
.empregados para o mesmo elTeito.

N3o -ohstarite ser ha jhiucos mezes conhecido nesta •capital.,, tem dado
milhares de provas de sua elBcacia medicinal.

E$FE«;itM»%BIK3
E' reeommendado esjwci-iluiente paru as tnulestias do peito, garganta,•figodo e dos pulmões. ,
Vende-se em iodas as pharmacias. Pr-eço 255*00 o vidro.

KEEN & HOYT
UNIOOS AGENTES NO PARA

tTTEST.lDOK
João Pedro Maduro da Foneeca, doutor em medicina pela Universidade de Urnxellas,

cirurgião-morde brigada, houovarin do corpo de saude do exercito, director do ser-
viço sanitário do hospital Pedro II, condecorado com a medalha de campanha do
Paraguay. sob n. 4.
Attesto que muitas ver.es lenho empregado o XAROPE DE JAHAMACAIUJ COM-

i-OSTO, preparado pelo doutor Carlos Uittencourt, nos casos de bronchite, ca-
tharro e epathisarSo pulmonar, laryiigités, tosses rtflieldes, coqueluch' e pàdècimehtos
da secra^-Soouriiiaria, sempre com iiom e ellicaz resultado; pelo que passei o presente
em H de novembro de 187ti.—Dr. João Pedro Maduro du Fonseca.
Silverio Lagreea, doutor em medicina e cirurgia pela (teal Universidade de Nápoles c

approvado pela Faculdade dc medicina da Habia ít,
Attesto que tenho applicado varias vezes o Xarope dejarainaeani composto, prepara-

do pelo doutor Carlos Htelencourt, nas fôrmas calharraes agudas e chronicas dos
hronehios, bem como ras laryngitas, em cujas moléstias o seu elfeilo tem sido sempre
com um resultado v.*rdadeiraniente s.itislaclorio; pelo que subscrevi o presente.

Heeife 4 de novembro de 1877.—Dr. Silrcrio Ligreca.
Attesto que tenho empregado eom bom suecesso a—Salsanarrilha e Caroba—do dou-

tor Carlos Uetlencoiirt, na cura anti-sypliilitica, especialmente nas fôrmas iilcem-
sas, acompanhadas de cachexia, Wc freqüentes aqui, notand sempre uni rápido mellio-
ramento na fimccionabilidade gástrica; pelo que subscrevo o presente.

Recife, 2 de janeiro de 1878.—Dr. Silverio I/iifreca.
Theogem-s Dario de Cantalici, doutor em medicina pela Imperial Faculdade de Medi-

cina do Rio de Janeiro.
Attesto que tenho empregado na minha clinica a SAL^APARHILIIA E CARORA,

preparada pelo doutor Carlos UelteiícoUrt, e tenho obtido os mais felizes resul-
lados nas suas applicaçôes, quer nas moléstias syphiliticas em qualque" dos seus perio-
dos, quer nas doenças cutâneas, pelu que o julgo poderoso medicamento das insíestias
mencionadas.

Recife 2 de novembro de 1877.—Dr. 77irotfPnPí Dario de Cantalici.
Attesto que tenho empregado ria minha clinica particular o—Narope de janmacarú

composto, preparado pelo doutor Carlos Rettcncourt, e que tenho obtido os mais
brilhantes resultados na sua applicação nas moléstias dos org.Tos respiratórios, quer
chronicas. quer agudas, já calmando os symptomas mais rebeldes e iinportunos como
a tosse odvspnea e a expecioraçáo, já curando radicalmente todas asaftecçóes pulmoiia-
res, e a seus primeiros períodos.

Recife, 4 de novembro de 1877.—Dr. Theogcnes Dano de Cantalici.

Dcponllo Remi—phnrmnrln Gnlena.—ra« do narão da Vicio-
ri» -»; SI. Pprnnmbnc©.—E no Par A. ua phnrmacln K»t*<v

l«n(r». Sua do Hl»f»lrlloJm«Jj*«l» «• <«• * •*•
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Companhia de Navegíiçào a vapor do Amazona»
(limitada)

DESTRIRÜIÇAO DO SEMVIílO PARA (» MEZ DE JUNHO DE 1879

;¦' — i i -i ¦ i ¦ ¦' '' \vrtt\'tmeiK—ammmmea—»—%msmÊ——mm

«,.5 i$
NOMES <t <%

VAPORES COMMANDANTER _\_ $ TnAPICMM
DAS MMIAS < h i x'¦ £ ' a

5 ;,,-..,
^

Manáos... Marajó... Figueiredo... 1 14 27 e 28 Hua do Brim
« Jarunj... Talisifuin'. ... 10 áõ 5 e « *
« Marajó..:. Figueiredo... 20 4 10 e 17 < • <

lquilos ... Óbidos, y. Taviircá .... 28 S « « <
Hiiirio .... Soure... Hibeiro 1*5 IT 10 « v
M;ii;;i|iii... Ycamiaba. tliiiirsull 15 22 12 »5 13 l*J..lolrap»iadir

Itio i\láili!irii;i%'í/si.. Lcilo  7 22 22 e 23 * «
Itio 1'iiríis. Andirá ...jOarep-i .7 lt) 1 e 2 «' «
11 io Juruá . Itio liratico IJmn.mu  11 2i 10 t> 47 Rua de BhImi

i • . ! 1 

II

DISPOSIÇÕES* GERAES

{.' As saliiilas e entrailas dos vapores das linhas de Loreto, JU
deira. Negro, Purús u Juruá, são relativas an porlo de M.in.ini*

2." As viagens para a linha do Itio Negro, são: a 10
janeiro, março, in^io, julho, setembro « novembro; e y
llio Juruá no dia 1." de leveruuo, abril, junho, agosto
zenuiro.

3." No dia 5 seguirá o vapor Andirá para o j
dia 25 o vapor Anajás para o Itio Madeira, ambos fa
bida o na descida polo porlo de Silves.

4.' 0 expediente do fivles e passagens, fechará
da véspera dos dias annniiciadus para as sabidas;'
nos antecedentes a esles.

SuperilemliMx-ia de marinha da Companhia de N
Amazonas, (limitada) em Delem du Pará, 28 do n.

Fl\E.7

ALFAIATE
BARATEIRO

llanoel Tulio de Hovacs
com oíTicina de alfaiate na travessa du Pe-
lourinho entre a rua da Praia e a da Ca-
deia. pàrtirjpa a todas as pessoas que de-
sejarom ve&lir-se com pouco dinheiro te-
iihain a l)0)ldade de procurar este estnliele-
cimenlo, porque encontrarão tudo mais ba-
rato do que em outra qualq ier parte.

Neste estabelecimento se encontra «em-
pre bom panno preto lino, díla azul, caze-
mira*? dé diversas qn-ül-ulri,«. aljnc»?s e ! lagrà»

dril de linho tu
tas onlrafc fazem
para homens e u

j O Novaes alfaia
i te desle estabelet...

qualidade das fazendas e
obras.

Desde ji declara aos se
zes quu hoje tem bons oifici;
tim-iras; quando qualquer ><
ao gosto do freguez, /stc pode
outra até que lique a seu -rost'».

; Faz-se neste estabelecimrnle
obra com a maiorbrevidadi» pc. „»«, Jtnheiro; ninguém poderá veraM1»»-» iart-
to e úmiUnia w Tende a pm» fatm • wmm-
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